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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUt!' 

~l'.Pi:rHng mantém a .aaanç·a 
~\--~~~: ··.· . CRÕNICA DE TAVARES DÃ .SILVA 

O ' clubes sobem os degraus 
do Campeonato Nacional 
da Primeira Oivislo com 
maior ou menor eaforço. 

Todo1 mantêm ainda, e parece­
-no• i1to admin\vel, dada a •itua­
ção da Tabela, o fogo Hgrado 1 Hi 
um pouco a impresslo de que jt 
não 1e luta pelo Ululo, m .. cada 
equipa deseja fazer o 1eu me­
lhor - impulsionada pelll cores 
clubistas, e, em alguns casos, pelo 
dea-jo de uma representação con­
digna da sua região. 

A jornada núm.ro dezauels ln· 
clula o primeiro desafio cuja dl•· 
puta podia entravar a vitóriou 
marcha leonina. Uma du vede­
tu - o Betenenaea - oodia cortor 
o pu10 ao Spor1ing. Veio afinal a 
uber.ae que. de momento, os 
azui1 nlo tinham forçai para 
opor-se com êxito ao leoder. Uma 
daa vedetas foi vencida! E o inte­
rene da competição concentra-se 
cada vu mais, aguardando-se com 
viva curiosidade a luta do pró­
ximo domingo, entro /e(J e1 e por· 
tuenau, mas eapecialmente o 
debate em que vão intervir beníi­
quen1e1 e aportinguiatu. Apura­
ram-te 01 1eguinte1 re1ultado1: 

Sporting •• ,. 3 - Belenen1u .. O 
Académica •• 3 - Atlêtico ..... 2 
Benfica. • . • • 4 - Vitoria G.. . • 1 
E1torll ... , •• 3 - Porto •• , •••• 1 
Vitória S .••• 3 - Sanjoanenae O 
Boavista •••• 1 - Olhanenae •• 1 
Elvu ••• • • , • 2 - Famaliclo... 1 

De uma forma geral, todos 01 
r e1ul tado1 - no fundo aquilo que 
verdadeiramente interuaat-tem 
a marca da nor malidade. Apenaa 
01 números do Estoril dão nu 
vielas. Quanto ao resto, aceiiam­
·H eem pestan•jar os triunfos da 
Académica, do Benfica, de Setúbal 
e de Elvas, estando nas mesmas 
condiç6u o empate doe boavhtae 
em frente do1 algarvios. Todavia, 
deve escrever-se no barómetro: 
luta aceu e animada em todo1 01 
aectore1. O beneílcio da cua tal­
na tive11e ditado a vitória em 
algun1 jogos, mas noutro• a 1u­
perioridade de um em rel1çlo ao 
outro era patente. 

Do que não há dú•ida é de que 
o Sporting deu maia um pauo 
em frente, mostrando a vocação 
em que ae encontra. Continua 
com 1eis pontos de vantagem 10-
bre o Benfica, o único que pode­
ria ainda apoquentá-lo l; eate, por 
1ua vts, distanciou-se ainda mal1 
do Belenenses, conaervando neata 
altura cinéo pontos do vantagem. 

Se o último posto é que~tlo de­
cidida, discutem o problema do 
pendllimo trê~ concorrentes. T ra­
ta-se de forças equilibradae, e 
nada 1e poderá dizer sobre o u -
1unto. 

A cla11ificaç4o geral estl de1-

cri ta no seguinte quadro: Spor­
ting 30 pontos, 15 vltórlu e 1 der­
rota, 80 bohs contra 28; Benfica 
2oi pn<>tn1, 12 vitóriu ,. 4 derro· 
tas, 55-34; Belenenae• 19 pontoa, 
8 vitód .. , 3 empatei e 5 d•rro­
tu, 39.20; Porto 18 pontos. 8 •l­
tóriu. 2 empatu e 6 derro­
tao. 43 30; E•toril 17 ponto1, 8 
vitó•iaa. 1 empate e 7 dPrrotu, 
59 85: Vitória d• Selllbal 17 pon­
to•, 7 vitóriu, 8 empato e 6 der­
rotas. 32-22: Olhanen•• 16 ponto1, 
7 •íl.Srios, 2 empates e 7 derro­
tas, 37-45; Académica 16 ponto1, 
7 vi•óri • • . 2 empatea e 7 derro­
to, 36-52; Vitória d• GuimarlJea 
15 pontos, 6 Yl•óriao, 3 empatu e 
7 derrota•, 33-84; AtUlico 14 pon­
to•, 6 vlMrla•, 2 empal•a e 8 der­
rotaa, 28-41; Eloaa 13 ponto•, 
6 vitórlu, 1 empate e 9 derrotu, 
41-52; BoooiAfa 12 pontos, 4 vlt6· 
riu, 4 empate• e 8 derrota•. 28-45; 
Famolirlfo 10 pontos, 4 vitóriaa, 
2 empates e 10 derrotu, 40·63; 
Sanjoanenae 3 pontoe, 1 vitória, 
1 emp•te e tt derrotas, 15 bolu 
contra 65. 

Ho Lumiar Â 
venceu o melhor ••• 

H
á de11f101 con1lderado1 no 

papel como os melhores, 
e que no fim e ao cabo 
dealludem ••• 

O Sporting-Belenenaea não ae 
deve incluir nula es~eie, poli 
conseguiu lntereuu do principio 
ao fim. E provou-se que um en­
contro também pode intereaaar, 
me1mo que uma du força• do­
mine ••• 

Na primeira parte, embora 01 
aportingui1tH exerceuem doml­
nio técnico e territorial, nlo foi 
ele tão curegado como na le• 
gunda parte. 

01 le<Jea Imprimiram à partida, 
deade o primeiro momento, n­
pides - faaendo todo depre11a e 

normahaente bem feito. A sua ar­
tlculaç«o, não tendo modelar, run­
clonou Hm atritoa. A equipa nlo 
1urglu partida - como lanha ve­
zu 1ucede 1- na aua movlmen­
taçlo 1reral, mH devidamente li­
gada. Mostrando as unldadu que 
sabiam colonr-ae no terreno, e 
ainda que sabiam llcar o jngo. 

A defe1a, cerrada e sólida, lm­
punba·H cnm autoridade ao ini­
migo. A linha medular relorçan 
a der .. a, pauando ao ataque com 
nlatln facilidade. Na primeira 
linho, 01 dianteiro• aproveitaram 
o j ngo '\"e lhes era dado, ou que 
01 irat•rior•• buacnam, pira te­
cerem a•anços de boa ordenaçlo. 
Quando a primeiro xool apa­
receu - e como ele noa (u r e­
cordar a b'>la vitoriosa da França 
em Paril 1- ninguém ae admi­
rou •• . 

Na 1egunda parte, o domlnio 
leonino acentuou-se mah. Deve­
mo• dlaer que o facto nlo 1e 
nriíicou devido a subida do Spor­
ting, mas reaultou do dec ~·­
cimo do ataque adverdrlo. E1te, 
ji na primeira parte, mo1trara a 
1ua Incapacidade. Mu à medida 
que 01 minuto• decorriam, como 
que caprichou em dar-no• uma 
Ideia de como nlfo H deoe Jogar 
futebol ••• 

E um team. é 11hldo M multo 
tempo, nlo pode •l•er oem linha 
annçada, poli de ai addm gra­
vei conaequênclar. A1 defe111, 
nulas condlç6e1, vêem-H 1obre­
carregad11 com jogo. Em certa 
altura, a anlanche pa1aa-lhe1 por 
cima •. • 

Acentuadamente, no ncundo 
tempo, o ataque do Belenenaea 
nlo e:i:!atlu. Todo o alim•nto do 
compartimento médio era coneu­
mido em •a1rare1 que, r etardando 
o Joco, lhe tiravam beleu e efl· 
clrla. 

Em contraste, 01 cinco dlan· 
telroa leoninos, bem Integrado• 
no eeo papel, construiram triao-
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gulaçõte e deram. se a desmarca­
ções que caracterizam o moderno 
Jogo llrdenado. Contribuiu para 
iSAO a acção, experimentada e ln· 
ttl1gente, do aeu avançado-centro, 
9ue eacrev•u uma bela ~gina de 
Jogo. Os trê•-•ero, apesar de tudo, 
não dealu.tram o vencido, que 
tev~ na parelha defen•iva, de par­
çarta com o seu guarda-redu, o 
ponto forte da equipa. Não ê um 
motivo qu@ n Beleneneee apre· 
senta na Tabela 01 algarlamo1 
mais reduzidos de bolas aofridaa. 

Â sfntese 
dos outros desafios 

A guardava-1e com expecta· 
ti•a a vi1it1 d~ Guim.rlu 
a Lhboa.O• óltimo1 reeul· 
lado• con1eguido1 pelo 

Vitória j u11iíicavam a curiosidade. 
Certamente, a organia•çio do 

grupo nio deoiludlu por completo, 
Vê-1e que cada jogador •abe o que 
faa, prucurando nlo actuar dentro 
da fórmula do jogo ao oco•o. 
Entretanto, o leam não atingiu 
ainda o nlvel ntceadrio para •• 
bater com 01 m• lhor•s em rondi­
çõea de icualdade. Maa oa aeu• 
progreuoa do nltido1. Tal qual 
11 coi1&1 decorreram, o clube po· 
derla ter arrancado um reaultado 
melhor ae o teu guarda· r edea nio 
estivesse numa tarde f•tal, com· 
plicando toda a defesa. Porque 01 
back•, perdendo a confiançt no 
homem du baliaas, acorreram 
a lancei e procuraram inttrvir 
em j"gadH que complicaram o 
1eu futebol. 

P•ra mal1, utá demon1tr1do 
que a marcaçlo de goola exerce 
uma lnílu6nc1a funuta em quem 
os sofre, e os rapaze1 de G•im•· 
riu foram·H ab•ndonando à me· 
dida que 01 pontapé• ae 1uce· 
diam. 

O Benfica fez uma partida tem 
grandu entuliumoa. Ciente de 
que •enceria - •enceu mesmo. 
A de!eoa mollrou-1e ••gura, e a 
afirm1çlo de Fernandes aparece 
como nota dutacada. Os médio•' 
continuam a aer o ponto furte 
de uma equipa -que gosta da 
batalha. Ele. re forçaram o ateque 
de tal maneira que, em certa ai· 
lura, lhea pertenceram os melho· 
ru rematea. O ataque, •ivo e 
r4pido, produziu o 1uficiente para 
se impor. Ot interiorea t iveram 
falhas aen1lvela, mas o adverairlo 
nãn 1ouhe explori-lu. 

Em Coimbra, a Académica ten 
de lutar para vencer o •dvená· 
rio. J ogo fraco, é certo. Maa com 
moti•os suficientu para ag•adar. 
01 liaboetaa pecaram por falta de 
remate, talvez conoequência de 
mau domln!o de bolas. Duas ve­
ze1 aa equtpae eativeram empata­
du. Bente1 tran1formou-ae na 
grande figura do encontro. O me· 



NATA CÃO 

Jeremias Simão e Carlos Campanela 
em BYldêncla no torneio do Estoril Praia 

Digno do1 melhores enrómios 
pelo e1plrito que pret1diu 
à 1ua organl• •Çã» e pelas 

h1u em que é dlaputado, eate 
torneio que o Grupo Deapor ti vo 
E1toril-Prala,de cnl•boraçã~ rom 
1 Auociação de Na tação de Lia­
boa, organbou na 1ua acolh•dora 
pioeina e que teve, no pretérito 
libido, a aua primeira jorn•da, 

E mais um• .. es 1e demonstrou 
cluamente que ae a nat1ção tem 
a t•do, mu1t.1 v~ae1, l nac\i11a. no 
perfodo que vai de Outubro a 
)l.ío, nlo 6 tanto por flha de i n1-
tala,;6e1, antu por auaência de 
11plrilo d• lnici1t!u. 

E te mh d• Abril - ao contrá­
rio do que é h.b tual - promete 
liear bem aa.in•l•do para a nata­
çl•. Depoi1 do êx•to iniludlvel do 
cf orndo da Prim.veru, aegue-ae 
eita m•gntfica competição,• tod •• 
ot tltul 11 utilh•lm1, do E ·loril· 
. Praia. E no próximo dia 27 tere­
m•• j' a prim•lr1 gronrle compe­
t'çlo inter· clubea-oa 600 me troa 
• • A. N. L .• no cenitío maravi­
lb••o do Tejo, 

O conjunto doa re1ultado1 da 
primeira jornada do torn•io do 
Estoril· Praia-• que deram o oeu 
c1neurao o Clube N•cional de Na­
toç!o e o G·upo D••porth•o de 
P•ço d• A rcoa - 6 francamente 
agradhtl. E de entre eles aobrea-
1aem, como 6 na tural, os das pro­
m de in1criçã•1 livre. 

Jeremias Simão moatrou estar 
D• plena po11e du 1ua• admirá­
'eis qualid•dta de «1p· inteu, cor­
rtn1 • "' 100 metro1-li~re1, em 1 
m. Ot.6 1. K Carloa C•mpanela, 
crtditando·H fie 1 m. 2\.3 a., no1 
100 metro1-bruço•, continua a 
mo11rar-1e o mt1mo eapecialiata 
dt .emp e, ap nu em busca do 
momento oportuno de coneagra­
po. A•1im como nio devemos 
a qurcer - d•d•• u condiçó•• 
t111 que correu - a pro"• d e 
A·mando Pereira l\hrquea (1 m. 
13 6 1) a demon1tr1r-no1 aa reais 
qua idades de um elemento que, 
1 aegulr preparação aéria, pode-

lbor que se ( u em campo eaiu da 
1u lavro, d• rapidea que caracte­
riuva o aeu j11go e da execução 
doa HUI magnHleoe ~·· 

A partida do E1tor il decorreu 
d1 forma um pouco (utidiosa, 
nfo 1gradando o íutebol de am­
b11 as equipu. Venceu, contudo, 
a equipa m'11 regular, a que for­
j,u m.i1 nançadae e que mtlbor 
tollht 1oro••itar 11 oportunida­
des. O PJrto jr>gou nulo à delesa 
e 10 grup 1 (altuu articul •Çlll. 

01 ••nioanense• Coram batidos 
- •0•1ar do aeu empenho na luta. 
O Vitória conaegulu o triunfo 
com toda a regularidade, d nmi· 
nando o suficiente para j uatificar 
01 ndmero1 verif icados n o fi m. 
Com m•is aaber e experiência, 
o l •arn articulou 01 1eu1 movi­
m•nto1 de modo a não deixar 
abcrtu e a explorar ao aituaçõ:a. 

No campo do Bo .. iata, a pri­
m•i•a p<rte acabou aem sroal•. 
Repre enta lato equillbrio. Ê certo . 
qu< amboa 01 ''ª"'' empenha­
nm-•e a fundo na luta, prati­
eanJo, no entanto, futebol de fraca 

ria atingir um lu1tar de deallque. 
E com uma ref•rênrla ao • 1n­

Cantilo do C. N. N., João Ga•par 
das Neves -venr•dor doa 33 me 
tros-livres, em 22 1. - ao •ini­
ciado» R •ui Fdao - vrncedor dos 
66 metro1-bruç'>1, rapazoa, em 1 m. 
05 3 1. - e a Odete M.ria N b re. 
também do E. P .• que 1e distin­
guiu entre aa aenhoru, vencendo 
n• tOO metroa-cnllaa, em 1 m. 
48,9 1., teremos d ado, ruumida­
mente embora, o b•lanço da agra· 
dhel jllrnada da Co•ta do Sul, que 
ted. no aibado próximo a 1ua se­
gunda e última •répriao. 

O banque te de h om e ­
nagem e Be11o ne Basto 

Foi, acima de tudo, uma festa 
de de1pnrti ata1 este banq •1ete de 
homenagem a Rodriito Ueuone 
Ba1to, no decorrer do qual o 
dlrector iterai do1 d••p •rto1, 
ar. coronel Stcrame .. to !li inteiro, 
entregou ao grande pioneiro da 
nalaçio lu1irana as lnstgniu de 
0(1c1al da Ordem de ln. trução 
Pública. 

Be11one Bulo vi .. eu, por certo, 
um do• maia em~cionantea mo· 
mento• dà aua longa vida de des­
portista. A11im o drix·1u, mesmo, 
transparecer nao p . J ,vru repas­
sadas de cnmoçlo e de saudade 
com que 1gr1deceu a hom•nagem 
q ue pertencia - di"e - também 
ao Spnrt Algés e O.fundo. 

Do r .. ct .. , a homen•gem, a to­
dos 01 tltulns Justl•sima, teve 
larga proje çlo. Aaoim o provam 
in• l11dlvelmtnre as desenaa de te­
lrgramu recebido• de todos 01 
pontos do pai•. e ainda a unani· 
midade de opini6e1 d e todo• oa 
or1doreo d1 noi1e: o ar. Al .,,eida 
Neto, presidente da a .. •mbleia g•­
rol do S. A. D.: dr. G,altrr J ,,.é 
Muquea, preaidenle d• F. P. N.; 
o d1rector ceral doa d•sportoa, 
ar. coronel S•cramento Monteiro. 

q utlidade. No segundo tempo, a 
le•iio de Cabrita ~olocou o crupo 
em manife•ta in(olicidade. Apeur 
diaao, 01 algarvios inaiatiram no 
ataque e conseguiram colocar-se 
em vencedores. Depoi1, receo101, 
e querendo • •KU•ar o r eoultado. 
r emeteram·ae à defeu. A táctka 
era aconselhhel, e certamente 
surtir ia re1ulcado ae n(o fora um 
lance i n(elia de que resultou uma 
grande pen•lidade, e a conqui.ta 
do emplle por pule do adversário. 

O F•m•licão conseguiu dar 
uma boa id•ia da• auu p~aaibi­
lidad-. em Elvu. P'icou com car­
tel. 01 d e Famalicão dominaram 
no primeiro tempo. e mereciam 
outro acore que não o empate 
um-a-um que se verillcou. O 
Elvaa, e m conlr•ete. exibiu.se de 
r~rma inCer lor. No segundo tem­
p~. o grupo crnceu e orgmizou 
melhor º" 1eu1 ataquu. De ai o 
triunfo. Ei• aa notu maia d••ta- • 
cadu da jornada número dezu- 1 
1eil - ne•te arrasllr da grande 
competição. 

T. S. 
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Boa vitória do Olivais sobre o Atlético 

O 1~go Benllc11·Vesco do 
Gdm11. dlspot11do, 011 noite 
de sdbodo dlttmo, n6o 

correspondco. t~:nlcomentc. oo 
qoe podr rlo exigir ae de ombos 
os •qalp~s. 

E certo qae este p11rtld11, com 
jostlllc11dos foros de !ln• I, tcoe 
amo p1 lmtlr11 p11rte tqool brod11, 
emoclonnntt-, e· com olgons mo­
mtntos dt- bo11 orlrntnçllo. l'\os 
Isso nllo bnstoa poro loztr r pa• 
g•r do memdrl11 do enorme osols· 
1~ncio, qae eatt-ve no 1\ttnto. 11 
d~snltdor11 m11nllutnç60 de pOS· 
slbllld11du qae oa dois cclncos> 
demonstrr rnm, no decorrer dos 
st11andos vinte minatos do de· 
SllflO. 

O Benllc11 nanc11 f'Steve 011 si• 
ta•çAo de vencido. Com11ndoa 11 
m11rc11ç60, desde o primeiro 
Jonce, e 11 tlnQlo o lnttro11lo> com 
11 conslderdvtl dllcrtnç11 de 11 
pontos. Sobendo qoe tlnh11m ne· 
ce~sldnde 11bsoloto de g mhar, 
por mois dr 8 pontos - pois lor11 
esto 11 onnt11gem do V nsco, no 
Jogo do Porto - os beoltqahtos 
Iniciaram o encontro, dispostos 
11 sarpreenderem oa 11d11ersdrlos 
e, 11~stm, 11 toodo de otnqae 
qoe lmpaser11m, ol>rlgoa os por• 
tatnset 11 mnl •res cofdndos so• 
brt 11 dcles11. E.,, poocos mino• 
tos, o r taoltodJ llxoa-se em 8-2, 
paro, logo 11 sepolr, ae tronsl.ir• 
mar em 12-4. l'itatll 11ltor11, a 
Vosco lmoõ1 o 1011 vontode ele· 
v >a o marcador at~ 12-tO. Os 
c11mpeões, 11perccbrn do·se do 
pcrlgn, lorç11m de nooo, o 11t11qat­
e l •zem, st-noldomente, 17 10 e 
23 14. Próximo do ducansn, om 
«cesto> de Trlndnde lech 11 11 
m11rc1çll '> neste primeiro tem· 
po:-25-14. 

1\ st-gandtt porte do Jo110 qa11se 
nllo te11e "mn Jog11da de boo nr• 
di:loro. O B~nli:o fez o posdoel 
por manter a mnr11em ak11nç 1d11 
e o V !ISCO "" fo tentoo p , .. º COD• 
trorlor o • bJeclfvo dos llsbJeta~. 
l\ certo 11l l0ra deste tempo, o 
drbltro lnterrompea o j 1go, por 
comport11mento grosseira de 
parte do 11sslst~11clo. Depois de 
vdrils lntervençõ s, o encontro 
foi re11todo, mos, 11 1~ oo fim, 
11pen11s se morcor11m m 11ls dois 
pon tos - am paro c11d11 l11do. 

1\l11am11s no tos lnteressontes: 
- C11mpos, dc!ca11 da Benflc11, 

r e11llzoo om11 óptlmo port!do. 
- Plma, o perigoso Jog11dor 

vasc11lno, nllo morcoo \ neohom 
ponto. em todo o encontro. 

- Dos lances llvres qae lhes 
lorom cnncedldos. os portaenses 
só tronslormnr11m om - por si· 
n11I, o dltlmo qae lol l11nçado. 
-l\ m11rc11çao. n o 2.• tempo, foi 

!r11qolsslm11: o Benllcn obteve 
9 pontos e o Vosco nllo pessoa 
de 7. 

- Boseodo em delfcl~ncl u de 
or11nnfznç60 - provcnlt-ntcs do 
exl g a 1d11 de de 11comodoções 
J>•ro o pdblfco - o Vosco d11 
G~mn protcstoo o Jogo. 

- Depois d ~ encuntro, 11 Dlrec• 
çllo do 1\trnto obscqaloo 11s doos 
eqalpns com am porto de honro, 
qne foi seroldo no s•a g11l>tnde. 
Estlver11m presentes dh1ers11s en· 
tld11des e tnml>ém os npresea· 
tnntes d11 lmprtnsn, tspeciel· 
mente convldodos por1111 peqoe1111 
ltste • 

NJ domingo. de menhS, dls• 
pot,1o ·se o encontro l\llétfco• 
•Ülf JlllS. U 'Ili\ eS~llSSll Centtnll 
de pc>soos osslst o à 10111 oai• 
medo qoe es does eqolpns trnvo• 
rom e qae terminou Pl'l11 'Ollórlo 
dos vlsltnntts por 42-37.0 lrlonlo 
prelT loo o •cinco> qae nanco 
desnnlmoo t qac perec<o pvssa•r 
ml'lhor «ponto flnol>, 

O .l\tl~tlco, como 1111! stndo 
h6blto, cedea de mnslod"mente, 
nos derrndtlros momentos da 
p11rtldo, porecendo os seas ele· 
mentos lncnpo:i:u de operor a 
neeess6rln recopt'nt!ftO, qa11ndo 
os «olfonlt'nseu, por Intermédio 
do mngnfll:o l\lots Ptrelro. p11s• 
s•r11m o rcsaltedo, de 31·3' p11r11 
39·35. 

Este sem11n•. compre•se 11 2.1 

jornndn, d11 2 ª 001111, com os jo· 
gos Bf'n!lcn·Brlt'neases. om11• 
nhll. no l\teneo. e Vosco d11 G4mt1• 
·fülttlco, adb,,do no P,rto. 

Portugal-::::; 3nha 
Conforme noti cl6 io•. rerll· 

zoa-se, no doml ng'l, o rrimelro 
t reino da scltcçtlo 1'i11clonal, ~om 
11 compM~ncln de 19 Jogndo• es. 

Mo próximo domingo, no Po>rto, 
terd lag11r 11 segand1J srss6o, com 
elementos qae 11lnd11 nllo lor11m 
lndlc11do1. 

Meaul ro Poça• 

11Munda Desportivo" 
Entrou no terceiro ano d e 

publ1caçlo «Mundo D"portivo•, 
importante órgão da upec1alidade, 
que, guiado pela comp~tência e 
pulso forte de Raul de 011 veira e 
servido por um grupo escolhido 
de j ~rnaliatae e técnicos, ocupa 
um lugar de r elevo na imprensa 
da especialidade. 

Fe•tdando a data, oa redactnrea 
e col.b.radorea do •Mundo Oea­
portivn• reuniram-ae num jantar 
de confratern1zaçã ,., que fot uma 
bela f•ata j 'lrnall<hca. Acompa­
nhamos •~lundo Oe•portivo• na 
sua alegria, e cumprimentamos o 
aeu director, redactores e colabo­
radorea. 

a 



- A 1Ji/()fífl tú /J()Rf IJtiA 
~ /Y\ONT!JEIJ 

A ,./ .. rio portu1au• , .. nceJoto Jo Torneio Je MontrftJJt / A me/bor eqojpa 
concottente, em tt•altaJo• e em i6#> I 

8rilbantlulma 1ob todo• 0 1 11p1<to1 a vitória do ;rapo portagah de 04ael 
em p.tlo1 oo Torado d•• N•çatt . dt.patado em Mosu ceax. 

À Taça Ecuopa. <1,uc com ju1t f6cado or,alho 0 1 DOHOI ociuftt•• trouxeram 
para P tir tu••l con1thoia o honro10 tutcm.o.Abo do .,alor do1 a.ou o1 duportf1ta1 
auta modalidade. conu,rada a.o fmpor taote torneio da Sulua p elaa m•jo(6caa 
•xfbf('ÕU do1 óqui1te1 portoiuu u, a t"uja ticnka e vh·acldade de jo•o tod.a1 • • 
c.ctalpu utr•n•clus qu e eathcram. no Torneio la.teraadon&I de Moa.trea.x pru .. 
tuam ~om1n1;cm. 

Tem 1fdo 1tmpre u 1foalada com a4udo e clogfa1aa re(erlocl11 a prue:oea dei 
porto•uuu 0 11 competiçõu fotuo acfoo1h de 6cioem em patio1. Jo•o ap61 jo• o· 
11 ciualldadu ma3of6ce1 d.01 DOHOI jo;adoru têm lido pot tu em relavo. coD6r­
m u do atl't a potição magnffic:a umpre conquistada n H clau16ca(:8u . 

J' oo ano pat udo, loto apót a c:heteda da eQ'.ufpa ao DOUo aeroporto, OU­
vfrlo Serp• no• di11e : 

- A ~unde •ltórla Dlo onda loo;e. 
Ei· Ja. cooqalttad.a com. todo o brUha.o.titm.o, m arcando a letra de oito ao 

b.Jttorlal do De.tporto Nadonel cata •ltórla cau c nlo tó ttada.a o valor tfc:Gfco 
dot DOHO• 04ufataa como u prcttDta - e o.lo •e c14ueça ci te porme.nor - o pro· 
dato de am tnhalho adm.tr••el, uplecto de eGtut f1tmot e dcdlcaç~e• dot ditfgul.• 
tet da mod11Jcladc e doa jo,adoua, honrando, da maneira como o 6zcram cm 
Montrcox, um desporto Qo• não ' d11 multidõu . cujo• joâo• e campeooato• 
nadonalt olo detpertam no póblfc:o aquele in tcuuc Que o 00110 ••l or n a modaU .. 
dadc mertct, mat q:ue ;011 de pre1tf;lo loternac:ional. 

M1lhor f aioda por luo • •ta arande vitó ria. 
O nlecclonador nacional] oai Puu:rtt e Juo• Correia foum O• primeiro• 

cl1n11ntot da eq:olpa cioc cbcJaram. a Lithoa e h to lhet •a leo euportarcm toda 
a totte de perâonta1 Q'.oe lbc1 fizeram Joio que aparectum na P or tela de 
Saca•cm. 

- Porciue aio gaohamot ao• 111,1etct? Era tal•ez a per.unta n6.m.ero um. 
E por certo Jod Prazertt U a e1pcra•a, ach1ndo oaloral t H• curio1icladt". 

R.eptueo.ta • ·•• 't'itótia do• io1luu de Hem.e B• y •upremacla e•idente • ohre 
o nouo óquel? Que i preci•o A ecioJpa nacional para uour o •rapo ln;lêa? 

lll10Gho. Gaturelm.ente 1atttlchf1aim.o. Joaf Puz.ar u . r"'cordando 01 HUI 

tempoe de ;og•dor e ja1tamcntc orgo,bot o do comportamento da t oa eQaip1, 
deelau: 

- Perdem.o& c~m 01 ln•h1es portrauc deda a fam a de <101 chega ram rodeado• 
a Montreux no• cooveoumo1 da lmpo11ibllfdade de 01 derrotar. E oio era •uim. 
T~ia cla11e. 1lo graod.e1 jogadoru, ma t a n.ou a t icnlca. a •fvacldadc e alegria c;Ju• 
clomio1, o 1210110 conjunto vence·o1 . .Alem dit10 foi o prfm.C"lro • rapo que defron· 
u mo1. Sem 01 ter •hto Jogar fl 16 oa•indo aprejoa.r a t ua tnnde cart.g..-ri•. jul­
a•mo·oo• dude 1010 impountu para pen1•r na •hót11. Um bom. re1ultado aim. 
Ma. url6c,mo1 qac no prlmtlro tiic:ontro cioe tivumo• com 0 1 octulftu iojlc e• 

A . fC(Uipa.s i1J.1/esa e porla,a~N, 1li.nluulu, antu tle C'OIDf'Ç'U o encontro 

conqnhtart:mo1 a vitória Q'.ae poderfamot ter ohtldo 1gora, em Montreur. Crd4 
que loi uma ;ru.Je •itórfa. Pelot re1ultedo1 conte,aldot, pela catciorh t nlot 
de cod11 • • equipa•, pela or••nlzaçio do Torneio. 

E. com. •itbel ead afaclo : 
- Fomot ot m t lhoru cm Montreax 1 Em todo1 01 jo;o1 ciae dJ1putaa• 

arta11camo1 tcmpre o apl•a•o •enl. 
- luo dA .. 001 rc1po0Hbilld1du upeci1ft no próxhno t ampeooato do maDdo ... 
A ohur •cão ••uda a Jo1f Pnzcru porque lhe permite dJzer•no• : 
- Em Moo.ueax dhl a-1c : Ot portutuu u vlo ••nhar o Ca mpeonato do 

Mu1>do. 
- A6rm,mut tuperJorJdade em c:oo junto. I, to f lndlt catfvel. Como valom 

l1>dhida•il? 
- A auprrlorldade e a cla.,e da e4oipa ruulta do • alor de c:a cla um doa Hut 

elemento•· Um por um ot portaaoue1 brilh• ram e chamara m para ti ., aUDf&t• 
•rr•t1. Faziam-•e c:a mpeooacoe di1te com. aquele mat a c:oo.clu1lo dau ttapn 
1uprem,da aos pot1a•ouu 1 

- - No eotaoto •• oottu equlpu rc•eluam. bom •alor? 
- Muiduimo 1 Ôpdau1. 
ÃuiGalc-.te com tf;oafjo a com.pateDCÍ• dot fn•luu e do1 u p1oh6it. 
Ãqacle1 com inta'••' claue, ttt et apa ec:codo·1101 t:m melhoria de forma 

tatpteco.dcnte. No1 upanhóit v1mo1 l tr 3r1ndu advtr1,rlot 1 
Fnt uma ârande vhórb, arn tr lonfo a toda a prova. ttrmJnou por o.o• dlltt 

] º' ' Prazeru. . . . 
O contentamento com que ] uat Contia not 1parecca no Aeroporto tradudl 

bem a aleâria de toda a notu equipa na Salç1 . 
- V. foi dor melhor .. ? 
- fomos todo1. Form,mc1 ara .trapo cheio de c:atc,otia, •elos . fazendo uM 

Jo;ada que merecia cntu1i,tcüoa aplauto• do público. E. 061 maia and.u•U 
A p•l• •U vitória oaviam(l·I• por c:ntre uu1 aplau101 ào p6blico, que o.lo era t 
nouo ••. E m~erDo auu,mo• 1uperlorid1dt. 

Em Maio próximo h, .. de .,if - acu:mot 0 1 melboru do muDdo 1 
A vh6ria do1 64uhtu porto#uent n• T•('• E.uropo de 1947, cm competl(lt 

com ot melhor«-• •rupo1 europeu•, deo·no.t um prettf#io cioe j' h' tempo rod1f• 
ot nouo• rcprtttnt•ntu nut1 modalidade. 

Io.di•c:otfulmeoce, ela uma grande vitória de um grupo de du pottittat portofot• 
tu. Portu#•I~ mait uma ••• J'IOt lntt.r-mt.dfo .. do Dt'1porto, tooqolttoa a.ma l,,U~aau 
vh6rfa GO ettraalefro. 

~em hajam 1 

Fernando 86 

Oa oono• dianteira.. ioiaru:lo com extraortlin•ri• relociJede e pttKlf. 

mo.1traram•.1e ainJa. lot mià,.,ci1 Nma taJores J 



R.,produzimos nesta página al­
gumas imagens do Torneio Inter­
nacional de Golf que se <'stá u dis­
putar. com grande animação e um 
conjunto de valores nuncu atingido 
em Portugal, no Estoril. 

A primeira prova, Taça Interna­
cional. foi disputada em 18 buracos. 
com abonos. classifi cando-se em 
1.0 lugar Muria Amélia de Sousa 
Lara -.Mário Gon'l.alez, com '1 1 pon­
tos; em 2.0 Viscondessa do Scixal ­
'Valter Hato, com '14; e em 3.0 Viola 
Bajam-António Lino. com '14 
pontos. 

Na Taça Clube de Golf do Esto­
ril, por equipas de q ua tro jogado­

r es.inscreveram-se onze equipas. Venceu a equipa formada pelo Visconde 
de Pereira Machado, Manuel Brito e Cunha . José de Sousa e Melo e Vis­
conde de Soveral, totalizando 456 pontos. 

Classificou-se em 2.0 a equipa de Nuno Castro Pereira, António Casa­
novas. José Pozer de Andrade e Luís Lara; e em 3.0 a equipa espanhola 
do Clube de las P uc rtas de H icrro, <lc Madrid. 

Os campeonato11 internacic..nais de golf estão a ser disputados por 
jogadores nacionais. espanhois, ingleses e brasileiros, havendo jogadores 
fortíssimos. Um verdadeiro êxito de organização 1 

o -PALACIO 
O Pav11hc2o da11 Expo11lç6'11 lrans· 
form~u-Be no Palácio d• D••por-­

.,. que a cidade há multo r•da­
aova. Jd temoB um recinto, 
eoberto, para a prdtlca do oquel, 
!mquete, colei, eagrlma, luta, box, 

e tenl11. Capacidade :; 6000 pe•­
eoas. Adaptaçlú> magnifica. O 11r. 
tenente-cornel Saluaç4o Barreto, 

na companhia do ar. pro/. André 

,\'ariarro, deu a conhecer a bela 
obra do Munlclplo aoe reprcee11-

tantu da Imprensa 

1 ' '\. 
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BOXE 
NOS ESTADOS-UNIDOS 

Bob Mor.tiromery, campeão 
• mundial dos «lovu• ae-

gundo a Comi·•~" Atlética 
do E ' tado de Nova y.,, k, derro· 
tou o mexi an<> Jess FI .rea por 
Cora de combate, ao 3.0 aualto, 
em S. Franc1oco d• Caliíórnle. 

Ambos os pugi11• l '8 1ubiram 
ao quadrângulo com pesos supe­
riores ao limite da cal•gori&. Flo­
r es, em 42 batalh10, n unca fora 
ven cirlo pnr knockoul, enqu•nto 
que Montgomery a ti ngiu a ft5.• vi­
tória, por ••te proceno,em 88 com­
bates di1putado1. 

+ Tony Z•lt, dtlentor indis­
cutlvel du c•mpeonato do Mundo 
doa •médiou, põa na lon• por 
dn ae<iuncloa AI Timmon1, de 
Clevehnd. Zalc executou a íaça­
nha durante o quinto a'8•1to do 
com bote, lendo a efeito na cidade 
de Kanu1. 

NA EUROPA 
O pugilismo franch conti. 

• nua a .rirmor-ae au perior 
ao de qu•lquer ou tro pala 

eur opeu, i ncl uindo a próp ia I n­
glaterra. Além de CHdan, t XÍI · 
tem na p:\1ria deate último exce­
lentes jogador e• de boxe, como, 
por exempl·'i Emflio Famechnn, 
M 1urfcio Sand,yron e T eo. Me· 
din•. 

O primeiro e o 1egundo com­
bater am em No1t i11ghom (logla­
l er ra ) cont ra J .mmy Gdl e J uhnny 
Summera, ganhan do antes do 
limite. 

Famechon, uma verdadeira me­
tralhadora, põ• o 1eu r ival fora 
de combate ao 7.0 aualto, e San­
d•yron, camp ão de !'rança doa 
«mlnimou, f.z out ro tanto a S um­
m.ra du ran te o 4.0 pcrlodo. 

M<din•, campcio eur opeu doa 
ol•vf .. imoo, der ro lou em Saint­
Etiênne o belga Vu lluuche, 
pondo-o a dormir ao 7.0 round. 

C.omo se tanto nlo bastau c, 
produziu-se nova vitória, em Br u­
xelas. de And•é Famc<· hnn (i r mlo 
de Emflio) eobte o d1flc1l J<a6 
Preys. 

Na mesma atulo, o belga Kid 
Du•aart deopo .. ou o fron. ês 
E mllio Di Cri.to do campeona to 
eu• opeu dos •leven. A batalha 
inclinou ·~ a f .. vor do •i•ltante 
a té ao 10.0 round e tornou-ae 
equilibrada nos tr ês a11allo1 ae­
guintea, mas Duaaart tomou ucen­
dente daro no• dois últi mos, 
arrancando a ded1lo a teu favor 
por ~"ºª"ª margem pontua l. 
~ T ino Clavari, o b em conhe· 

cid.i pugili1ta italiano que perma­
neceu ent re n ós, e eatá clao ifi­
cado pretenden te o f1ci1 I ao titulo 
dos •semi-m6dio., de l 1lllia. com­
bateu em Londrea contra Ernie 

NOTA DA SEMANA 
O aconlecimenlo deaporlioo mai1 noláoel da 1emana e aquel1 

que m• fl1or pode aaliafa:ur o• prinefoioa dt11la •Nota» foi 
a brilhante oilória alcançada t1m Monluu:t: pela ulerçtJo 

da ddade de Liaboa contra adoer1ário1 de mérito, reconhecido e 
indi1culfoel. 

T<1mo• aqui fri1ado, em oária1 oca1i1Je1, que repulamoa in· 
juda aob dthrminadoa a•peclos a pref•rittcia popular pelo fute­
bol, preferência por oezes leoada ao delírio e ntJo pouca• 10/rendo 
enormea decepç/Je•. Oulra1 modalidade• maia modeala1, ""º 1ó 
p<la fraca e:t:lenatJo da 1ua prática como por e•cauez dt1 publici­
dade e auréola, conseguem demonalrar que oalem, no conrerlo 
internacional, lanlo e maia que o popularf••imo j <>l(O da bola. 

A equipa de oquei em patin• rcgreuou com um bt1lo triunfo, 
que nada fico.a devendo a quai<quer organi1moa impul1ionadore1. 
Foi, meramente, uma oilória do mérito ab•olulo. ,( margem, /ol­
l!'adf•aima, dos 1eu1 triunfo• e a eacau a derrota aofridri em /renlt1 
da lrv;lalerrri aleAla"1, in11ofi•màoelmenle, que a melhor Ol[Uipa 
preaer>le no Torneio de Monlreu:t: era a porlugueaa. 

llá ainda outro p ormenor a ref(ú lar, allamenle elol(io10. 
Traia ae da correcçtJo doa nono• repre1tenlanle•, que 01 imp6• à 
c~n"de;açtJo do público preaenle e angariou /orle corrente d• 
11mpal1a. 

A ••im, o feito da equipa li•bnela merect1 ficar aHinalado 
ne fle luKar, ntlo apenas pd o re1r../lado. ma1 pelo conjunto d• 
circun.tánciaa afina. que tanto digni ficaram o de1porlo porlugula 
ao1 olho• doa ealranreiros. 

R. B. 

AUTOMOBILISMO 
Aquiles Varzi genha 
o Grande Prémio 

de S. Paulo 
Nn autódromo de Inter bito• 

• C• l• brou-ae a corrida auto­
mob1ll1tica deAominada 

Grande Prémio de S. P.uto (llra-
1il), aob um tempo propicio. Con-

+ 

OQUEI EM CAMPO 
A Inglaterra derrotou 

a França 
Este desafio j ognu-•e em * l'olkestone e terminou com 
a votó ria dos ingleses por 

2-1. O primeiro lento foi mar­
cado por Barretl (lngla tecra), oe­
guindo o empate aos oito m1nuto1 
d• 2.• par te, r ea lizorlo pur Lacroix, 
mao em • •guid. w .. lford fixou o 
resultado em 2-1. 

Rnderirk, campeão de Ing!.terra 
da me.ma cateir..,ria. 

Roderick, embora h •ja termi­
nado muito cansado, v~nceu con­
fortàvelmente por pontos no fim 
de 8 usa ltoe. 

N• me. ma sessão, Vince Haw­
kino, camptãJ inirlêa doa cméd1ou, 
derrotou o titul · r italiano da 
meama categoria, Mtlandri. 

correram virioa ••olanteo e•· 
trangeiro•, c•be,.do a vilória ao 
italiano Aquilo Varzi, pilotando 
um Alh Homeu. que cobriu 01 
160 quil<\metru d o pHcurao em 
1 hora 19 minutos e 13 eegundoa. 

Em aeicundo lugar clu.lf1cou­
· •e o «:is• braeildro Franciaco 
Landi. 

01 doie Italianos Palmlerl e 
V1lloresi nlo conclulram a prova, 
bem como o francêa Ralph. 

TÉNIS DE MESA 
Miles, novo campelo 
dos Estados Unidos 

Rea lizou-ae em Chicago o 
• campronato norte-ame rica­

no de pinicue pongue, com 
grande entualaamo e concor­
r ência. 

Rirardo Mile1, nncedorem 19t5 
e 1946, reaultou de novo camp lo 
em • -ioiruhre ... b •t•ndn na r na\ 
Sol S ch1H por 21 7. 21-15 e 21-18. 

Milro é, indubi •àv. tmente, um 
doa a eis primei roa jog•doru mun­
diaia, embora a oua actu1çln nns 
recentes campeonato• do Mundo 
tenha oido pouco (diz, Provou 
de quanto 6 c•pu, mai1 l orde, 
vencendo o actual campelo, Vana, 
por 2-0 em lngl.terra. 

FUTEBOL 
MA AMÉRICA DO SUL 

Para di•putar a T·~ Rio 
• B ranco enfrentaram·•• no 

dia 2 do correnlt', no Rio 
de Janeiro, as equipa• represen· 
tativu do Bruil e do Uruguai. 

O encontro foi magnlíico e no 
rinal doo no•enta minutos a turma 
bruileira havia conquistado uma 
yitória por 3 bola1 a 2, adjudi­
cando em deítnitivo o troféu que 
1e d1ooutava. 

+ Com a lraneíerência de 
Adolfo Ptdernera. o me lhor a•&n· 
çado·centro da Argentina, recen· 
temente levada a cabo P•lo mo· 
delllHimo clube Atlant•. que 
pagou a elevad• eoma de H-0.000 
pe.01 ao River Plate, bateu-ae o 
recorde oul-americano de pr6· 
mio1 de tranoforência. 

O anterior fora o de Pontonl­
que 'l'imoa actuar em Litboa 
-quando o San Lnr• nso de AI. 
magro pagnu 100.000 pe101 peL\ 
1ua aquhição. 

EM INGLATERRA 
No allbado, pro•aeguiu o 

• camp 'ºnato du liga•, regia. 
tando-oe 01 re•ultados te· 

iruintu: Cha r lton-Portamou1b 
(0-0); Araenal-Bolton (3 1); 8 11. 
ckp •ol-Liverpo• 1 (3 2); Man• hei· 
ter Uniltd-Wnl•e• (3 I); Middleo· 
· Evertnn (4-0); Stt.ke City Hud. 
dtr•f· el~-Ot; Aoton Villa· Sbrf•ield 
Un1ted ~2- 1 ); Preo•on North End· 
-Sunde • land (2 2); Brentford· 
-L· ede Unit t'd (2-1), todoa perlen-
centea à t.• l>iv1•lu. 

CbarJton perdeu um ponto im· 
port1nle, que Pode fomtctr a 101 
baixa à 2 • Di vi1in, mas encon· 
troa em Frank Lnck um prome­
tedor •deíeoa». anulando p •r com· 
pleto o tnbalho da asa direita do 
Por11mou1h, Froggatt e Me Al.n· 
den. 

O• trio• derensi•oa porlaram-oe 
à altura da situação, impedondo o 
tub.lho .r. ctivo dos interiores. 

A derrota do w. lvea, em Man· 
cheoter, custo••-lbes o prim•iro 
lugar da d•aaiíicaçio e dois doe 
goal~ •· íridoe foram l .. gradoa 
por Rowl• y, antigo jogadur do 
club t . Blackpool panou a estar à 
cabtça, g•açH a 3 tentos marca· 
doa noa 20 últimos minuto•. No 
entanto, como contava m•i • cinco 
jogo• no act1vo do que W olv•a, a 
1ua perm •nêncla na testa da for· 
m•çlo f .• i breve. 

B entford, •encedor do Lee il, 
pode alimentar al1tuma e•perança 
de nlo 1er releirado à 2.• Oivislo. 

Apeoar dH chuvu obund•nte1 
que tomb •ram. no aAbado. o nd· 
merri tle e·pcctadnre• ucendeu 
a 850.000, eendo 67 .000 em Man­
che•ter. 

Na terça- (eira, 01 Wolve1 volta­
ram a ocupar o ponto dianteiro 
d• du1if1c•çlo, batendo o Derby 
Counly por 7-2 e o M•ncbealer 
derrotuu o Le•d• por 2.0, 

A clauHicaçlo da t.• Divido 
fionu como ae ••sue: 

W olvu: 35 jogo~, 22 •itóriu, 
4 ~mpateo,. 6 derrotaa (48 p •nlo1); 
B .a kpool: 39 Jo1to•, 21 vi •ónu1 
5 emp>leo e 13 derrotaa (47 pon· 
101); M•ncbester United: 35 jo. 
r;oa, 18 •itóriu, 10 empate• e 7 
derrctu (46 pontos); Stuk Cily: 
85 jogo•, 19 vitórias, 6 empatea e 
10 derrotu (44 ponto>); Liver· 
pool 1 85 jngo•, 19 vit<\riaa 6 em· 
palco e 10 dertutaa (44 ponto&). 



Cabrite, o evençedo-cenlro do Algtrve, remele com oporlvnldede, 
mu o guerdt0 rede1 defende 

Uma época aobrecarregada 
de encontro• lnternacio· 
naio (nio intere .. a para 
o caao referir 01 deuíioa 

com equipu eat.angelru) obriga 
a perman•ntes cuidadoa relativa­
mente à aelecção, e meamo anim ' 
dilicllmente se chega ao aµuro 
que constitui a legitima aaplração 
do futebol portuguêa. 

1Ub1tituldo, é ainda necesairio 
que apareça um 1ub1tituto à al­
tura ••• Pelo menos, é neceHirio 
1110. Se nlo, e em hipótese de de· 
aaatre, 01 1cu11dore1 maia íerosea 
1erio precisamente aquele• que 
Indicaram a soluçlo. Portanto, na 
conolitulção de um Grupo, e 1eja 
qual for o upecto que o domine, 
mesmo na aua projecçio futebo­
llatlc11 nle a pena penaar um 
pouco numa coiaa que se chama 

No /reino de Hlecçio A, Peyroleo fez e demon1lreçiio de boe 
formo em que H encontre 

uma perfeita inter-dependência 
entre aa unid1de1 que o formam. 
Quanto à linha da frente, o treino 
deu ao meJ101 a lndicaçlo da boa 
forma de Fernando Peyroteo. 

Para a aeallo deota tarde, contra 
o Benfica, eatio convoc1do11 Ase· 
vedo, Capela, Cardoso, Feliciano, 
Amaro, Moreira, Francisco Fer­
reira, Serafim (em vlaa de resta­
belecimento ebaoluto), Jeaus Cor­
reia, Araújo, Peyroteo, Trava1101, 

parte entraram Bapti1ta (Setúbal), 
Maaaano e Palatino (Elvas). 

A nota maia agradâvel foi dada 
pela linha ahcaJ1to, que, em qual­
quer doa seus conjuntos, deu re­
gular rendimento, com lances vi­
vo•, râpidoa, mesmo vi1toso1. 

Para o treino desta manhã, con­
tra o Atlético, estão convocados 
01 ••8:uintea elementos : Barri­
gana (Porto), Bapti1ta (Setúl>al), 
Vasco (Belenense•), Manuel Mar-

. A ·. 

Não queremoa atirar com os re-
1ultados à cara de ninguém, mas 
ao menoa que haja um pouco de 
rupeito pelo e•forço que oe de· 
senvolve no sentido de preatiglar 
o Jogo no campo internacional. 
Compreendemos per feita mente 
que b.ja pesaoaa maio propen1a1 
a explorar o mau e a diminuir o 
bom, do que a proceder de outra 
maneiu. l -10 revela 1pena1 uma 
mantira de ur, mu a verdade é 
que 1qutles que nada fazem (e que 
oão têm atquer atrb de ai um 
po11ado de trabalho e pre•tlgio 1) 
devem deixar 01 outro• trabalhar 
tranquilamente e nlo eatnrYar a 
1ua 1cçlo. Antea contribuindo 
para que ela aeja o m1i1 perfeita 
poul-el. 

O FUTEBOL PORTUGUES. 
com rumo a Dublin e a Bordeus 

Md nlo queremoa deaviar-no• 
do auunto d .. te artiguelho, ainda 
que 1 pena nos fuja para outro• 
caminho._ Posta a que.tio defonl· 
tioa de um encontro entre a1 oe­
lerçóea B de Portugal e da França, 
atar da do Selrccionador foi acru­
cida com maia algumas preocupa· 
ç6ea. 

Sem dúvida, h' problemu la­
tentu no próprio Grupo nacio­
nal A. Porém, a aua reaolu~lo 
apresenta-se dificllima, e aquele1 
que a buscam no papel aerlam 01 
primeiros a "'º proceder como 
indicam se, •obre na seus ombro1, 
recalue o fardo, Não basta dizer 
que um jogador precin de aer 

re•ullado, lato 6, naa conaequên­
clu .. . 

Quinto ao Grupo A, foram con­
•ocadoa para 01 doia treinoa, o da 
última aemana e o de hoje, oa 
mesmo• jogadores, pràticamente. 
Vê-ae que Vaaco e C1iado paasa­
ram pira a Selecçlo B., nlo tendo 
aldo ainda deaign•dot 01 aeua 
1ub1tituto1. Na A. Salndor, que 
1parece na primeira eon•ocação, 
de11parecc "' ••gunda. 

Eníim, o Grupo treinon contra 
o Belenen1ea, mu, tendo faltado 
01 inlerioru, a eficicia do entrel­
namento deixou muito a dearjar. 
Refira-1c que o Grupo alinhou 
com Azevedo, Cardoso, Feliciano, 
Amaro, Moreira, Francisco Fer­
reln, Ro1tério, Salvador, P•yro­
teo, Cabrita e Palma Soeiro (os 
dola últimos em recurso). Pode 
dlaer-u, no entanto, que o bloco 
dtfentivo mantém a •ua estrutura, 
continuando a veriCicar-ae qu&1e 

A aelecçiio 8 no pri.,,airo /reino-no J •0 pleno, de e1querde : Lourenço, 
Bravo, Cebrtle, Celedo e A/beno No 2.0 pleno: Jecinlo, Cen6rio, 

Joa6 Lop.,, Gealio, Cealro e 8trrlgene 

Rogério e Dentes. Catorze unl­
dadu, e a utaa haver• que acre•· 
centar mai1 duaa para o bloco 
que ae desloca a Dublin utar 
completo. Mali um delcu e um 
avançado. 

Quanto 1 Selecçlo B., mala ou 
m•noa deaen hada (o arrarjo dl­
flcil con1ta da 1iJ1ha médla I), nlo 
se pode prever o aeu rendimento. 
A' primeira viata, a di11lnc1a que 
separa oa doia Grupo• é acen­
tua41, e e1timamo1 que os facto• 
deamintam aa palavru ••. 

No primeiro trrino, contra a 
Cuf, a Selecçio B formou (tendo 
faltado Vuco e nlo podendo jo­
gar M. Morque1) da ••gulnte for­
ma: Barrigana (Porto), J acinto 
(Beníi ra), Caatro (Atlético). Ca­
nário (Sporting). Jo•é Lopea (Atlé­
tloo), Gaotão (Cuf), Lour•nço 
(Porto), Bravo (Eatorll), Cabrita 
(O•hanenae), Caiado (Boavlata) e 
Albano (Sporliog). Na 1egund1 

quea (Sporting), Caatro (AllHi­
co), Can,rfo (Sporting), Jacinto 
(Benric1), Pacheco (Académico), 
Barrosa (Sporting), José Lopes 
(A!Mtico), Joaquim (Porto), Lou­
renço (Porto), Bravo (Estoril), 
Manano (Elvaa), Cabrita (Olba­
nen1e), Patalino (Elvas), éaiado 
(Porto) e Albano (Sporting). 

A quantidade de médios re­
aulta, evidentemente, da diHcul­
dade do arranjo na linha m~dia. 

01 treino• proueguirão com 
r~gularidade, aproveitando-se no 
máximo o tempo que reata, e de­
vendo 11 equipas estagiarem al­
guns diaa, pro•à•elmente na 
Venda do Pinheiro, na magnifica 
colónia daa Companhias de Gás e 
Electrlcldade. É neua fase que se 
completará a preparação, eope­
clalmente no 1eu aapecto teórico. 

Ta••H• da SU .. a 

Celedo e Jo16 Lope1, de aelecçiio 8, deHnvolvem 
ume jogede bem erliculede 

7 



A melo campo. tambem se dl!o lances enérgicos e emocionante R 
lote de jogadores disputa a bola. Verleslmo e Juvcnal eis ~is "'I"d~e-se nn energln com que este ' m" 108 actluo~ " trabalhadores 

dtanttlro eportlnguleta. (rente a Capela 1 (.) guardarede• 
txlblçclo magnlflcu. Dote-Inimigo• dignos um do outro 1 

1 
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fctxelra, o Interior do l'flórla de Gulmar4es, tenta passar jadnto. 
Mas o médio be11flqutsta nao está pelos ajustes . .. 

1- Martin• t'xecuta uma defesa apertada; a bola é bioca da com 
segurança T 2 - Francisco Ferreira e Frankllm saltaram à bola o 
rapa= de Gutmaraee leuou a melhor, mas do lance nao resultou pe-

rigo para o Benfica 1 



Voleibol Internacional 

Inaugura depoia de amanhll, 
em Pari1, 01 1eu1 trabalho• o 
congreno do1 dclegado1 en­

oiado1 pe/o1 or,e-ani1mo1 de lodo 
o Mundo, para fundarem a nnoa 
Federaçdo Internacional de Vo­
leibol. 

A represenloçllo porluguua 
foi confiada ao ln1perlor do1 
Dt11porlo1. dr. Salazar Carreira, 
e oo prt11idtnle da ComiHdo Or­
ganizadora da Federaçdo nacio­
nal, Guilherme Sou•a Marlin1, 
que lerdo a de1empenhar impor· 
lante mi11do, relarionoda com 
a lron1cendéncia do1 objeclioo1 
do rongreuo e com a enorme 
dioulgoçdo entre nó• da modali­
dade em foco. 

Parece, por um lodo, neceHá­
rio diligenciar que Portugal 
fique ocupando qualquer carl{O 
no nooo orroni&mo internacional, 
illo prlo con1ideráoel increm<mto 
do oole1bol no pala. notóriamente 
entre /iliodo1 da Mocidade Por­
tugue1a, que o con1idera actioi· 
dode obrigatória em todo1 01 
1eu1 Centro•; por outro lodo, 
f•lfura no plano de lrobolho1 do 
Congreuo de Paria o oproooçllo 
definilioo do1 lei& de jogo, cujo 
le:rlo octuol difere em certo• 
pormenoru Jundamenlai1 da­
quele que oil(ora entre nó•, pelo 
que 01 delegado• portuxue1e1 
n<1c<111ilam de dacumenlar· le 
con1ciencio1amenle paro pode· 
rem lran1mitir à1 autoridad'I 
tt! ·nicai nacionai1 lodo1 01 ele­
mento• preci101 para a per/dia 
e e:racla interprelaçdo doa regrai. 

O• cOnl('re11istas aHi.tirdo, no 
1áhado à noite, oo encontro de 
oole1bol França. Itália, que por 
certo proporcionara ao1 del•JfO· 
do1 portupe1e1 precio101 en1i. 
namento1 prático• 1obr<1 láctica 
e Ucnica d- jogo e 1obre critt!rio 
de a1bilrogem. 

O oolcib.,( portugué1 ooi certa­
mente oprootrlor grandu benrff­
cio1 dai liç6e1 que 01 1eu1 dele­
zodo1 foram colher a França e 
cuja comunicoçdo /icamo1 eape­
rondo com intereHe. Ndo oloi­
demo1 que o 1eu conhec1menlo é 
lonlo moi1 urgente e oportuno, 
quanto indi1pen1áotl anle1 do 
encontro que a 1elerçdo li•bo­
nen111 di•pulará em Junho pró­
:rimo contra o grupo repreaento. 
tioo de Pori1, que no1 oi1itorá. 

• 
O ciclismo e as estradas 

A temporada de cicli1mo em 
ellroJa principiou e1te ano 
com inoulcar animoçllo, 

merct! da rioalidade, nmpree1ti­
mulante, na compt tiçdo entre 
1porlinxui.to1 e ben/1qu11la•. 

01 p16prio11 corredore1, dir•ltl· 
·ia que 1t1nliom moi1 do que ou­
trora o empenho pela luto e, em 
anlal(Oni1mo com aa quo1e obri­
gotórioa rheKodoa em pelotdo, 
regillou·•e a fuga de doí• homen1 
logo no primeiro quilómetro e 
nunca m1111 deizou de hooer per-
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aeguiçllo no edrodo. E e81amo1 
certo• que ooi 1er aaaim, agora, 
em lodo1 01 domlnl(Oll de corrida. 

A' partida e à chegada acorreu 
numero•o pdblico e, em todo o 
lrojeclo, •e encontravam pe•• oa• 
pronlo1 a aplaudir e incllar 01 

cicli1ta1, ollernondo 01 •Anda, 
Benfica/• com 01 •Vamos, Spor­
ting/•. 

Parecia oelhoa ~ 1audo101 
lempo1. 

Ma1 nllo ficou por aqui a e:r­
cepcionol animoçdo: foram em 
11dmero opreciáoel 01 oulomó· 
oei11 e molociclelo1 que acompa· 
nharam o• corredore•, aprooei· 
lando o• 1eu1 pa1aageiro• o pre­
texto do entu1101mo de1porlioo 
paro /rufrem o agrado de uma 
eaplendoroaa manhd primooeril. 

Todoa a• circun1tánciaa pare· 
ciam aliar.ae, 011im, para que 
euea desporti1lo1 oie1sem oguor. 
dar da auo digruado o melhor 
e maia oprazfuel lembrança. Tal­
oez, no entonto, ndo tenha a1do 
inle.irrolmenle e•le o re1ullodo 
colhido, porque o troço final da 
e•ltada percorrido, de1de Mo/ro, 
por Molot ira e L ouao, até Pi· 
nheiro de Loure•, 1e encontra em 
Ido de1graçado e1tado, ado tanto• 
e lllo profundai o• cooaa que 
«ornamentam» o piso, que a paa· 
aogem por ele nodo tem de c6· 
modo nem de apelecfoel. 

XA D R E Z 

OS PROBLEMISTAS PORTUGUESES 
DO ESTRANGEIRO 

Men~6es Honrosas de Castro e Melo 
e de Mariz: Gre~e, num Torneio Elpenhol 

T rh dlatinçõe1 honorifico, 
conferidas aos no1101 com­
patriotas Joaé de Cutro e 

Mrlo, Amado• a. e Jo.é G•briel Ma­
r iz Graça no VU Concuroo Temá­
tico da S. E. P. A., vieram aumentar 
o ntimero. jâ um tanto conelderli­
vel, doa êxitos doa problemlalu de 
X•dru portugueaea em competi­
çóea internacionais. 

A brilhante ctassific1çlo d1que­
lea problemi1tu, contra1tando 
com a modesta actuaçlo do1 pro-

J . Castro e Melo 
2. • Mençio Honro111 
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blemi1lt1 e1panhói1, leva-no• a 
confiar, cada vea mail, num ruul· 
lado favorAvel no •match• em 
curso, entre 01 compn1utorta no· 
véis de Portugal e Eopanha. É 
fora de dúvida que a claue do1 
problemiatu portuirueaea ae vai 
aobrepondo à doa Jogadore1, no 
conceito Internacional. Neste es­
tado de coi111, é de laioenlar o 
número reduaido daqueles que se 
intere11am por t81a modalidade 
no nono pall. E' lneg:lvel que o 
nouo Concurso de Problemu 
movimentou extraordinàriamrnte 
o meio da especlahda~e, revelando 
muitos compoaltores novos e 10-
lucioni. tu, e dando.no• a ideia 
das no<1u pouibihdadea em fu. 
turaa iniciativa1. Torna-se necea· 
drio que eue movimento não 
cene, ou anlt1. que ae desenvolva 
com i ncremrnto creocente. Só U· 
1im poder• au• ntar •m bases 
eólida• o prc jecto da criação duma 
Aoaociaçi o dos Probltmiatu Por· 
tuguese. de Xadrt a. A confirma· 
ção das nouae esperanças num 
resultado honr• ao na prova que 
travar am 01 probl.mi11aa ibé· 
ricos du-no•·la novo• alento• 
para lt var a deito• grande a.pi· 
ração doa problemletu lusitanoa. 

Até 14, confiem~ • e continue· 
moa a trobalhar com afinco pela 
causa comum. 

Somo1 oindo do tempo em que 
era um ault!nflco coloário 1eguir 
uma corrido cicli• la. tanlo1 01 
1olaoancoa que mochucooom 01 
01ao• e tonta a poeira que crgooo 
e aaf1:riaoo. Veio, drp.i•, com a 
reparaçdo geral do• ellrado• Mii• em 2 l•• •H + 
porlugue•O•, um olargamrnlo dt il•••••••••••••••.. E. Puig Ambró1. de Badalon•1 
poa1ib1lidode1, em cond1çõe• que Espanha, juiz do Torn•io, emitiu 
fizer am eaquecer oi 1ocri/fdo11 oo 1eroiço do pen1omenlo ho- o seguinte parrcer sobre o pro· 
po•.•odoa. nealo e julfo, da alma decidido e blema que Ilustr a o nosso dia· 

Como 1empre, quando at coi- /orle, capaz de re1ialir o Iodai grama: 'ª' 1do de f•içdo, haóiluamo.no1 a1 oici11itudu da e:riatt!ncio, oen- •Esre problema apresenta uma 
depre110. Por ;.,., piore• no• cendo 01 de•falecimenlo1, tal t! o só variante tem•tic•, porém, de 
pareceram oinde aqu,.le1 quiló- idt ol oi1odo pela xin61/ica edu. grande nlor eatratégiro1 pois 
melro1 de cominho, para cujo cut1oa, cujo1 preceito• Linlf elfa- combina o tema propuato com o 
urxenle con1erlo no1 permilimo• beleceu na 1ua e1cola. • ãmb10 da correctão negra. Por 
chamar a atençdo do orgoni1mo Paro alcançar e.te propó1ilo, 1i •Ó e•I~ cAmbio ~ muito diffcil; 
compelente. delermino-1e a necu1idode de combinà.Jo com o tema proposto 

+ 1ubmeler o corpo à ordflm do merece d iatinçlo. J go aparente: 

A ' ástl a e" ca D)fl/ade, t ranaformandO·O em t ... Cf jog•; 2.Ct8 m•te. t. .. Cd5; grn c uU leroidor fiel e rabudo, e lombtm 2.Bxb5. Ch•ve: 1.d4.d5. amea-
a oanlal(em de aubordinor o oon- c•ndo 2.Cxtli, Se t ... Ce joga 

Se perl(untarmo1 o que 1e en­
tende por giná•tica educa­
lioa ou por educoçdo / f1ica, 

ellamo1 de ontemdo 1eçuro1 de 
9ue, em ~ronde percentaxem, 01 
interrogado• con•idud-101-do 
método• cientificamente t:•ludo­
do• para cullura do corpo. aper­
feiçoamento ou deaenooloimenlo 
da robullrz , edfmulo da• forçai 
/laica• e do lrobolho orgá11ico. 

Só uma minoria, corre11pon­
dendo ao• indwtduo• de e•pfrito 
ear(arecido. no• diria que o quo{. 
quer daquelo1 aclioidade1 ae atri­
bui propó•ito educatioo, porque a 
1ua ocçdo •• aplico por meio do1 
r:rercfcio• f f•ico1, no 1entido do 
d.:•enooloimento int•gral e har­
mónico do •er humano, i&to é, 
OJ[indo •imultáneamente •obre a 
eooluçdo do corpo, do eapfrilo e 
da elmo. 

Colocar a1 oirlude1 odquirido1 
pelo e:rercfc10 /fMico, eacrroeu o 
pro/e11or belga llenri de Geud, 

bdt: alheio à vontade própria, 2.Bxb5. S • t. .. Co4; 2,Ce3 mate .. 
para lhe prooar 1uperioridade. O problema de Maria Graç1, 
E.ta rel{ra prol(reHioo concede Terceira Mençlo Hnnro .. , é o 
p •imozia de valor edurolioo ao1 seguinte: 68b <\Ptld·2RPC3-p1Bo4 
mt!todu1 que colocam em plono1 -pprlc1Tt.SOlp·8 IT1Ctb2. t.Cí4 . 
compelente• a l/'Índdica pedaxó- Vered1c10: •A 1nterctpçio efe.tiv1 
gfro e a• aplicoç6e1 de1portioa•. e a in<enepçlu •tonh• aão apre-

A ideia da educoçdo integral atnladu • m forma de dual. t ... Ct3 
do homem encontra na gind•tiro e 1 ..• Cí8 cauaam interrepção ao 
a perfeito inlerpreloçdo. poi1 e1/á B•apo, P'líém 2.Cb2 é só efectivo 
ooeriguoda o importdncio do1 Ín· em o segundo caso, re•ol vendo-ae 
/lut!n c104 recfprocas do /f•ico e a outra variante por 2. c.3, poia 
do moral, olt!m do que um do1 a lntercrpção l Dama branca se 
aeu1 obje<1100• t! deaenooloer a opõe quando t .•. C<8. a lntercep· 
per/ect1bi11dodedo• 1entido1, pro- çáo à Torre. A po1lçlo, bHtante 
curando dar ao indiofduo com- carregada, nlo deacura pela aua 
pi •to pOHe de ai próprio, dom(- elr1tã.1ciu . 
nio dai pai:rõe1 e do1 inllinlo1, J. C.at ro e M• ln. Primeiro Re-
aprooocando o e•/orço pt11ool cnm,ndado: 2t3 .. t . PCrlt2T-
/i 1colizado, a eloboroçdo de -P1>2Tbpd-tB6· 1p2Rc2·71'-7B 07. 
idflia•, a memória da1 coi1a1 fl 1. T. 5. 
do1 /octo1, a1socioçdo d" pen•a- O tema exittido foi o nguinte: 
menln•, comparoçõea, raciocínio Na cluve, u br•ncu lnter ceptam 
e juf:to e:racto doa e•(orÇOI e, uma linha necra, detprtgando, 
1obreludo, vontade /ort.,, per1i1- por interpoaiçlo, uma peça nrgra, 
lente, ba1eoda no confiança em que, por abertura de linha negra, 
1i próprio•. efectuar• a d •feea. 



H6 um11 coi111 e'" que 01 
porluguesH d1f1cllmenle 
aeriio "'•nc•dou. Reftri­

mo noa à mane1re como aco· 
lhtmo• lodos que vim eo 
nouo peís. Ao Hnhdo de 
ho•pile/1d11de porlugu ... 11 

Te/ 1enlido conduz. no• e 
1imp6licos ex119ero1. Ache­
mo• que ludo é pouco I Oue 
Iodes es elençõe• nunc11 1iio 
demesi11de1 pere demonllr11r 
e considereçiio que lemos 
pelo• que no• vi1i1em. 

Quando •e de1/oc11m eo 
"º''º peÍ• equip111 necionei• 
de ftJlebol. e federação Por· 
luque1e or911niz11 cu1dedose­
menle o aeu proqr11me de re­
cepçiio, niio esque cendo que 
e m111iio doa direclorH é di­
ferente de que compele eos 
j gedore1. Hli me1mo, ume 
Comuaio de Recepçiio. 

Au1m . ,. O• dirigente• aio 
muito ob1equiedo1 oa joge­
dorea l11mbém niio 1iio esque· 
cldo1, princ•oelmenle depoi1 
de •ftclrveçio do ae1efio. 

Em conlre-parl de, quendo 
no1 de1loc1Jmo1 16 fore - hli 
o benquele de ordem. E 
pouco mei1. Ou meia nede. 
T elvez ~•i• melhor eale prli­
/1ca. permitindo que ced<t jo­
gedor veje ou t•çe o que 
tiver m11i1 90110. Por isso 
mesmo, /11/vez aeje também 
e e/lura de ece.ber com o• 
nouo1 uimplilicoa •x•g•roo 
de ho1pil6/1d11de, 11/11ia nio 
relribu(d11. 

Mão havia 
o direito .... 

E m maltns cols11s, os espn• 
nhó1s sao dll"rl'ntes dos 
portagauul J\lé °" mn• 

ntlrn de encoror os fnctos 
dr•portloJs •• • 

Pur l'Xl'mplo, elrs possom por 
clmn drs soas derrotas coma 
galo 1ob-e bra1a11 . .• Tlrom·lhes 
todo o oolor, e se 11 elu se rrle• 
rem é pnrn l'Xporem oa motivos 
Jastllkntloos, entre os qaols nao 
tem cel>lmento 11 rozllu d11 sa11 
lnl<'rlorld11de. 

Qaondo vencem, pelo contr6• 
rio, gostem pdgln11s e pdginns 
comrntando o 11conteclmrnto e 
on111is11ndo-o de modo 11 Urorem 
todo o proveito possro,1. 

Nós odoptomos, regrn ger11l 
am11 posição d1f : rente. Qaando 
g11nhnmos. é porqae o 11doers6• 
rio não p ·esta; p urqae tloemos 
aorte, etc .. etc. Qaendo perde· 
mos. é porqae ºª" onle mos ood11, 
po1 qae estaon mrsmo 11 oer• 
•se. etc., etc. l\'s orzl's. lendo '06• 
rios dos n~ssos esti modos com11• 
rodos de Imprenso, somos forço­
dos 11 conclalr qae ... neo hoola o 
direito de "Oencermoa 11 Esponba I 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
p,•••-to adlaatado 

Custo por número • • 2$50 
3 meses, Esc. • • 32S50 
6 > > 65$00 

12 > > 130$00 

Stadltma 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

Há resposta 

para tudo ••• 
Recomeçendo elle Secçõo, 

h6 mulles questões que j6 não 
t6m rozõo de ser, ou estão de­
secluehzades. Recomendo -se 
ume pergunte de cedo vez. 
Mesmo eMlm, es16 ume resmo 
de peoel em cimo do nosse 
secret6rlo. 

P. 453 - Não arha exagerado 
(aaer-se dois de11f101 interuacio­
nai1 no me•rno dia, e logo no ea­
trangtiro? (Um adepto). 

R. ti.53-JulJ(amoa, na oerdade, 
arri.•cado 1 Em lodo o caao. a 
organização do encontro de Bor­
deu• era tentadora. Ndo ,., podia 
perder a oportunidade de pôr à 
prooa algutt1 oalore1. O• no1101 
elcmen/011 preciaam de jogar 
muita• oeze1 no edranreiro para 
revelarem ou con1olidarem a aua 
cluae. 

P. 454 - Em 111eu entender, 
parece.me que Tavaru da Silva, 
in1i11indo em pôr Cardoao, do 
SPOrl.ing. Hli a com•ter um erro. 
Va•co nio oer' melhor? Eu ~n­
tendo que Vasco e Feliciano é a 
m•lh ' r oarelha. Qual a aua opi­
niãuí' (Um bel11nen1ea imparcial). 

R. 45\ - Cardo10, nlJo ellando 
em forma perfrila. t! ainda o me­
lhor. A Vasco falta clu•e. O 1a­
b11r e a e:rperiéncia do defeaa 
1porlin/(ui1ta 11Jo muito diria ao 
grupo repre1enlat•oo. De realo, 
i110 ver-•e-d mai1 clara.,,ent11 
quando ele dti:rar de jogar .. • 
No 11nlanln. Vaaco e Feliciano alJo 
uma parelha muito forte. 

P. 455 - Porque nlo abando­
nam oo clubes o tal 1i1tema W M 
ae eahl provado que nln ser ve? 
(Um do futebol à anliga/). 

R. 455-E:raelamenle por ellar 
provada a eficácia do 1i1tema. 

P. 456 - Não bi melhore! jo­
gadore•, hoje. que Pcyroteo. no 
poato de avançado-centro? (Um 
aficionado, do Porto). 

R. 456-Prg•nteo nlJo tem rioal 
neaae lugar. Ê um jogador d11 
crande cln11e. Momo 01 que 
dizem mal dele, temem-no. 

P. 457-Sempre é nrdade que 
R11gér10 vai j •gar no B 1taíogo 
ainda esta ép ca? (Um benfiquen-
111, l 1la Franca). 

R. 4S7 - Diz-ae que RnJFério, 
ao acabar a t!poca, irá ao Braail, 
para o Bolafogo. St: 1e adaptar, 
ficará por lá ••• Caao contrário, 
r .. ;rre,.a,á oo uu clube. l .to ••• 
diz-•e. Parece que com foro1 de 
oerdade. 

CONTA-GOTAS 
Preci1amente hoje, preata-111 

uma homenagem a Aloaro 
Cardoao. de/eia direito e cap1lllo 
do Sp'1r1Ínlf e da Sele· çào Na­
cional. Motioo: a comenda im­
poata p •'to gooerno francé1 e 
agora aceita oficialmente. 

Se há jogadore1 que podem 
Ular no peito, orcu/ho1amenle, 
uma in•fgnia de de1pnrl1sla de 
e:r~epção, no que a palaora tem 
de mai1 e/eoado, o capilllo do 
team nacional t! um dde1. D• boa 
Umpera, batalhador e J(tnern&o, 
ardente 1em tter irrefleclido, Car­
do10 leoa muito1 ano• jogando à 
bola. aempre com aprumo e de1-
portioi1mo. A homenagem de hoje 
tem, por con1tquéncia, o oalor de 
julla conaagraçdo. 

A vida doa lreinadore1 t! alri· 
bulada, romo a de todoa 

aquele• cuja1 funç6e8 edãn 1ob 
a pairtlo do• homon6. /lá alguna 
que pouco fazem e. porque o aeu 
gruoo oencr. recolht m o /aoor da 
mullidllo. Outro1 trabalham e•­
forçadamente, do naacer ao oór 
do Sol, mal, porque a fortuna ndo 
01 favorece, 1do triturado& por 
uma cni1a que 111 charrra o resul­
tado. E a1aim romo «raaa em que 
nao há pão lodo• ralham», tam­
bt!m ndo ae pode 11er lr•inador 
quando 01 re1tultado1 .tllo adner-
101. E1•a funç:Jo t! a vflima fá•il. 
Pelo mma1, a que ealá maia à 
mlJo. 

Continuam a vari/icar-11e em 
Ioda• a1 jornada• modtlo1 

de má arbitra;rem. B' eoidenle 
que todoa 01jufze1 d11 campo nlla 
arbitram mal por 1ua oontade, 
ma1 1im porque a• coi1a1 correm 
mal. Tarde& infelize1, aliá1. to. 
doa aa têm, e qu11 o• jogadort:I 
1e lembrem diuo. D<De·ae dea­
culpar, no entanto. a má arbilra­
gem quando ae traia de um «juiz• 
lendo dado 1obeja1 prooa1 de 
idoneidade. De aqui pode con­
cluir-1e outra coi1a, que não 
queremoa conrluir .•• 

O Sporting venceu, enfim, o 
Belentm>tl"· qutbrando uma 

eapécie de l11nda. Ma" ndo t! deaae 
a1pec/f> que oamo• lralar. Quando 
01 leões marraram a primeira 
bola, algut!m di11e, do no,.o 
lado. que o goal era cópia da­
quele, 1olitárin. que a França 
noa marcou. N ó1 nlJo 111/ioemoa 
11m Paria, mas ao menoa ficámo1 
1abendo como Porlugal perdeu 1 

Co•tuma Li1boa e lamb~m o 
Porto deitar para o prato 

da balança, com o inchaço do 
or;ru/ho, a importanria ao 1eu 
fulrbol. Julgamoa que não pod11 
conte.tar-se a 1uperioridade hd 
muito demon1lrada e confirmada 
pelr>1 doi& grande• centrai. 

Maa t! bom ndo t:ragerar. Pai. 
1a-1e na Srgunda Div11llo al~uma 
coi1a que tem e:rpreitlJo. 

Alençllo, poia, à liçlla do1 
/ac/01/ 

CORRE QUE ••• 
O P10Jceeto do• •o•o• cawpeo­

a•toe ai" 4: •nc• .. edo P•I•• Drin.• 
elpah A .. oclafl<• do P.h de 
bom olhado. 

~~ Blrl delsar4 definitiva• 
••"'t• o Ben(lea. P•r• oede lrl.) 
- )4 tem dvu raao4•el.e pro• ......... 
·~ l!'.161, o defeoa do l!'.cto•U 

Praia, ln.feUa•e .. t.,., por d.o .. Dt•• 
nlo ••ti. em eetad.o. t.empoa.à.rla• 
mente, de Joear à bola. 

•• Bentn. d. Aeadlmlca, Uff 

JMr•• o aa.-., leto 1, o• e.t-aloe, 
all .. laar4 uJ.n por am clul>e de 
L••h• na pr6irl•a fgoca. Ra• 
la•M ao Belcacn•••• 

•• Joio de Brito, aaslller do 
Seleecl• nador, • Ãu•aoo SU .. a, 
••••paoLarlo a MleC"flO B a 
B.rd6ue. C..m • A h4 apea .. 
T.,. ...... .1asu .... 

~+ o. dlreetotte da F..leH• 
tlo qae - dc•lo .. _ à Iria.da 
co• • .,qafpa elo o• • .,. .. eaje• 
nhelro Ma•carcah•• de M .. neaee 
e dr. Ãntóolo Jo•6 de Melo. 
A Bordfa.-. a• •r•. dr. P•ceo 
Vla•a e major Gomu Mar· 
CID• .. 

fl• O Ludta•o de Vila Real 
4 •- team de •••t• da terr •, e a 
p•la•ra •amMdor» po•• empre• 

···-·· •o• •cu• COIDDOGCDt ... 

•• S..aLo delsar4 o FateLol 
Clabe do Porto> A. eonflrm•r-•• 
a ao••• a •U• tracuf••l.acla t.eria 
foro• de .._..aeloaaL Ssabo n­,r. ... rla a Lt.l:toa, • para •• 
••ande c1 .. i... 

~~ A. ••l••flO ft, qae Jollar4 
em Bo•dEa., no •'l>•do, dia J de 
Maio. c-awer .. r6 a m..-aa ecialpa 

4••• A. 

li 



Beni l evi, que 1e apreuntou em boa forma. atin4e Bo-,,ru Sa itl, e o •tl11erurio 1e.nte 
o tio/pe / 

A eenão de boxe proflHlonal levada a efeito, quarta-feira, 
no Colleeu doe Recrelo1, ee não atingiu a craveira doe 
grande• cepoctàculo• pode computar-ee como regular 
e mediana. 

. O programa, elaborado com o concureo de vàrloe puglllsta• 
marroquino• tem cartaz conhecido, compunha-se de quatro 
combatee Internacional• , todoe êlee oferecendo ao diletante o 
Imprevisto da novidade. O combate de fundo, no qual figurava 
Benl Levi, popular boxador moçambicano, juatlflcava plena­
mente o lnterêue popular porquanto Levl é e eerà sempre um 
pug!Uata de forte pereonalldade, capaz de entuelaamar o eeu 
público. 

Deante de Boyna Sald, um jovem atleta marroquino com 
boa eecola que aguentou vàrloe eocoa durlHlmoe, Levl lmpôa-u, 
arrlacando baetantea vczea a eua chance em condições de formal 
desmentido àquele• que anunciaram prematuramente a aua 
decadência. 

Julgamoe, boje. Lovl um pugllleta diferente do que foi hà 
quatro anoa m ui , CJ80 proHlga no ecguro carulnho de recupe­
raçAo fielco que te m trilhado com tanto êxito, pode aeplrar à 
reconquleta do titulo nacional. 

Boyna s~ld cvlJdnclou a eua eupremacla 001 dote primeiro• 
aualtoe, fintando e bdtendo com perlcla e guardanJo-ee lm­
penetràvclmente. O moçambicano conteotou-ee em eequlvar ou 
parar, mantendo-ao na defenalva ate ao limiar do 3.0 asealto. 

Deede então, até ao fim doe 10 rounils, Levl comandou a 
partida e, embora eangrando do nariz e da boca, puniu vlgoro­
eamente Sald no tronco e na cara, fechando-lhe o olho eequerdo. 

A eua vitória, etrlbulda por Jo•é de Araujo, fol lndlscutlvel. 
Pêeo doe dote adv~rtàrloe: 64,100 quilos. 
O primeiro combate da noite produzlu-ee entre Cruz: Paaeoa 

(60 kg) e Abalem (56,5 kg) terminando com a vitória pontual do 
Jogador marroquino, O portuguêa conqulatou os trêe aHaltoe 
lntclaie mas decaiu notàvelmente not reatantes, excepto no 
aexto, e terminou fatigado. 

O eegundo m ntrh, entre António de Figueiredo (22,700 kg) e 
Salad Ahmed (70.800) tambóm findou pela vitória éio luzltaoo. 
Alto, mae pouco mueculado, Salad revelou errada noçAo de dis­
tância, cedendo ante o vigor e a experiência do a eu advcrllárlo, 
cujo trabalho careceu de variedade e Intuição, pois devia con­
centrar 01 aeua golpe• no• flanco• e no ettômago - o que rara. 
mente fez. 

O terceiro match Ja noite põa Manuel de Sousa em face de 
Hamldon B<ln Bareck. Entre ambos houve marcado deaequlll­
brlo fio!co em beneficio do p ortuenae, cuja rapidez e vigor ee 
atc11tarHm logo. 

Rarek foi punido no tronco, flanco• e cara até ao final do 
6.• oe•allo mae to rno u-ae e lmpàtlco pelo modo calmo como 
aguentou a tormento. 

BENI LEVI. em. excelente :form.a. 
derrotou o SAºYD 

O predomlnlo de Souea era conelderAvel neHa altura, no 7.0 e8.0 rounds viu-ee 
Borek deepertar do letargo, ganhando euperlormente o penúltimo e ate o derra­
d eir o deeunvolvendo grande preclaão no• golpea e vigor acentuado. 

Eni re11umo: uma eeetão de boxe agradàvel, num ambiente propicio à boa pro­
pagando do pugilismo, que decorreu tem Incidente•. 

Valdés derrotou Larsen 
inas o árbitro ditou o einpate 

Rocha li, em foco, ganhou ao espanhol Diaz 

Joeé Valdêe, campeão de Espanha da r<\tcgorla deve• •· d emonatrou na noite 
de eabado último que é superior a Jorge Larzen, detentor d•• titulo nacional doe 
caeml-médlon, embora a declaão do Arbitro do combat..: tenha eido matcb nulo. 

Foi um combate pouco vletoeo maa rijo, empenhando-•e oa dote jogadoree, 
deede o primeiro ao último alnal do gong, por conaegulr aacendente baatante 
nitldo eôbre o advcraArlo. . 

A guarda cerrada do português conetltulu obatàculo difícil, conjugada com o 
eletema defensivo habitual de Lor:r:en, todavia Valdéa manobrou noe quatro pri­
meiro• aHaltoa na eaperança de uma abertura de Unha que jàmala ae moatrava 
aceesível. Durante cete perlodo vlu-•e o moçambicano r lpoatar com dureza, maa 
o aeu antagonlata cobriu-10 aempre bem e 01 &Oco• expedido• Jàmale fizeram mona. 

A partir do quinto rout1d Valdée modificou a tActlca adoptada e arrlecou-ee a 
operar a mela dtetAncla, neutralizando oe po .. ivele golpe• de longe e deslizando 
eoh oe punho • de Larzen para lhe vi.ar oe flanco• e aa coetelae. 

O campeão portuguêa foi amplamente aurpreendldo e não aoube defender-ae, 
encaixando no queixo - o eeu ponto fraco - dota aôcoe certeiro• que acueou eem 
d i•farce, embora auetentand0·8e galhardamente de pé. 

,\te ao último aetalto Valdéa Impõe o combate e levou a melhor, ainda que 
l arzen sempre haja rlpottado com gana de bom deeportlata. 

(Continu• n• ~in• 14) 

llofoe/ Borrodo• z - R och• l l e D1tt Git:r•m "m bom comb•re. a - L•tstn 
e Va/Jea, em,.,.t,,1m, por Jedaio do átbitto, e ,. lat• com· 

pottou bon# 40/pes 



TENIS DE MESA 

O tenl• de mesa j' conta mu1to1 adepto1. Nute momento 

dltputa•te a T•r• Stadium, em j6nioru. Em cim• pubHcamot 

duH eQ'.ufpas concorrentu, o Sportlni A e Compo de Ouri .. 

qae. Em baixo, doas equipu leminlou, a do Benfica e 

do Liberdade 

O buctuete e•t' a tomar um 

aronde incremento no oouo pafs. 

O deufio Ben6ca-Vuco da Gama 

do Campeonato Nacional ganho 

pelo primeiro, retuhou um.a par­

tida multo inctru1ante e ara..i­

mada. Eh ama lau do j~go e a 

apoteou do vcnc.-dur 

Prova pedestre de 3.500 
metros organizada pelo 

Carvalho Araujo 
Sport Club 

• 
1 - Oo cinco primeiro• claui6-

cado1 • 2 - O Qrupo do1 con­

correntu, vtn.do-H ao lado o 

grande atleta, Manuel Diu 

Natn du do• S•lCSe• do St,dlo Nau 

cito dt Aljh r .. Jfuu·H una f••t• 
d• b.o,.tn••ua • 8c .. ODC 8.,,to. in• 
tlJo u•pdo e •unde ulor dt .oatt 
elo POllQOCH, por •otiTO 4• Co 
m.cad• da liutruç:io P6&lie• 40• U1 
f.,t Jmpott•. O ft dJuccor j&ral do 
Duportot •••odou•te 1 bom•n•j•l 
• ln a &ntttj& 1olcne de Comend 



OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 1 CAMPEONATO DA 2.A DIVISÃO 
~ ~ 

Vl-Henri<iue Calado l SO 
# 

A PROVINCIA 
Entre oa ca11rletros d11 mo• 

Mrna ger11ç60, o ttnente 
Hearlque Colndo ocapa am 

lagar de l ndlseatloel rr 1 e110, 
merc~ dos mdl1lplos focoldodes 
qae llzer11m dele am dos nouos 
melhor o concanlstns. 

P ode dlztr•St', srm qaolqaer 
r eceio de err11r, qae p11r11 o te• 
nentt Henrlqae C&lado o hlpis• 
ma nlla ttm segredos dtsde o 
prepnr~çllo ' ensino de am cn· 
velo ot~ às mais conhecidos mt>• 
dalldndes do carioso dr~porto 
-111 corridos e os pro11ns dt 
obstdealo1. 

Em qanlqoer delns t~m llc11do 
11lncadn1, e bem olnc11d11s, ellr· 
memo•IO sem reseroes, as sons 
qaolldadu de rxtrnordlndrlo 
colçllo ' as mais el~qatntes pro· 
voa da sea temperomtnto dt 
dr•portlste. 
~ qat 001 seos prolandos 

conhecimentos dt rq~ltr çllo o 
tenente Colodo 111111 o go~to ' a 
Interesse qae lhe mtrecem es 
prOOftl despartlo11s e o consc• 
qoente entaslosmo na lata pela 
oltórlo, qacr est11 srJa !deli de 
obter, qaer elo lht sarja dilkil 
de consrgalr. 

Doa soos qaalldftdts de caoo• 
ltlro e dt duportlsto sela lneon­
testàoelmtnte cqarle coocarslsto 
brllhontl•slmo qat o nosso pd· 
l>llc" tanto odmlra e qoe os pró· 
prlas odoerallrlos tanto consl· 
drr11m. 

1\l~m de l ndmeros 11llórl11s em 
corridos pl11nos, o nosso blogra• 
Indo . de h ije conta am odmer o 
l>astente eltl!ado de trJanl~s tm 
prooos dt e bs•dcalos, tonto mnls 
tle11oda qaanto é certo qae o 
soo cnrreln1 n&o 11111 além de 
m~lo ddzln de onos. 

Qaondo em 1942 o olmos ga• 
nhor 11 •Dtspedldft:t no Coacarso 
de Llsbo11, mont1mdo 11 «Ben• 
goelo•, - o 1oa primeira vitória 
de brilho, - embora pre11lsse• 
m os qot o san carreira ser io 
brl h'nte nllo pensdmos todovla 
qot tm 1943 1944' 1945 ele serio 
a n dos gr11n1tS obreiros nos 
11ltórlos reglstftdõs prl11 t'qalpo 
portaaarsa Dll «Tnç11 de Oa.ro dll 
Penlnsala:t, nos dols prlmt'iros 
anos sol> ' «Pelot» ' no dltlmo 
montando •Zaarl•. 

l\ soo tomo r!lpldemente o lez 
ascender 11os primeiros lagares 
do nosso hipismo, prlnelp11lmente 
o partir de 19", nno brllhnntls• 
slmo no qaal obte11t dou espli!n· 
dld111 11ltórlas e tntre elts os 
«Grondu Pr~mlosa de l'\cdrid e 

Ano V - li S.rle - N.• 228 
lltt>oe, 16 do Abri! do 1947 
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NlOCUVUIA. UMITAO.to ( 
Sl\VAS. llMITAOA 

! 
tem representantes na Prova de Ltabo11, e 11 «Toç" de Honre• ª 

dos concaraos de LI bo .. , VIia § 
Franca e l'\11lr11. l'\ ·nclonrm•se § E ntrou decididamente na sua Lisboa travou-se rij • luta. Foi 
11tnd11 os ar os trlanl1 5 no Com• § faoe final n campeonato na- prec110 um p ·rlodo •uplementar 
peon11to de Covolo de Goprra. n11 § clonai da 2.ª D1vi>ão. Estão pora d c1di r o vencedor, visto ao• 
«Cr ÇQ:t de Cescnls, na «Regala• i§ e gora apurado• apenu 4 clubes: 90 minuto• ee l•r r egistado 1-1. 
rldod~ de Ltsbon e na «HoctO• 2 Oliveirens~, Sporting do Braga, A vitória veio a pertencer mere-
nn l» de C~scnls e de /'\oiro. g Lusitano de Vila Re•I e Unidos de cid•rnente ao leam do distrito de 

Em 194~ ooltoa 11 l'\l\drld ' em § Mont·jo. l • IO é: - Li.bua perdtu Sc1úb•I. 
Bar celona otncta 11 •Caçn:o, con• §! no domingo os seus doh repre- A• po11ibilidade1 do Oriental e 
segalado assim 11 soo segaoda § 1ent1ntea maia catrgorizodoa de do 0 1ivelrenae eram mui ro igualo. 

!!! tnda a prova: Cu! e Oriental. O primeiro frs um campeonato I ___ O Porto, por aua vez, j! não tinha de Li.boa animo•o. O segundo jã 
e qualquer clube no Tornein. O Vi la pertenceu à Dovitão m!'<•ma. G•· 
- Re. J e o Luaitano de Vola Real de nh iram 01 homena do Oie1r1to de 
~ S•nto António aofreram igual- Aveiro, que procuram claa11fi. 
§ mente eliminação. car-•e bem, regre .. ando, pool-
§ De.te m do, tere1110• uma final yelme,.te, ao campeonato de onde 

1 j;~;oi;~';~i!:r;!n:;:~E·a~b~~~ aa~:~qulp11 jogaram em Tomar. 
§ do-•e que os finalistas podem Tvd~a o• tentoa foram marcado• 
§ aubir à Ol•hlo imediata, hã certa na primeira parir, o Orienbl pri-= curio•id•de em volta doa próxi- meiro e o Oliveiren•e a •egulr, 
i mo• j '>gn1. por intermédio de França e Ta-

moo, ver1f1caram-1e oa seguintes A vitória doa oliveirenaea acel· 
=---i§

ã"_ Na j rn•da a que nos repor ia· vares (2). retpechvamente. 

re•ulhdo•: ta-•e, vi.to que o leam esteve 
!§ Sporting de Braga-S. C. Vila maia perto dn 8.0 tento que o 
., R•• I, 4-8. Oriental do 2.0 , e revelou ainda 
g Unldna Montíjo-Cuf de Lia- pormenore• de j 1go inlerenantu, 
S boa, 2-1. além de uma vo,.tade de ferro. 
S Lu1i1ano de V. Real-Sp. da Co- Lu11tano do Algarve ,. Sporting 
§ Tilhi. 2-1. da \:ovolhijogaram na Tap•dinba. 
2 Oliv.ir tnae-Oriental, 2-1. Uma e•ptcle de Sporting-Benfica, 
~ O j •go entre minhotos e trans- com vitória doa úlumna. O público 
ê mnn1ann1 dlaputou-se em Pena- torceu à 1ua maneiro, distin-
= fitl; o Vila Real começ"u com ituindo encar nados e l·Õ••· e a 

==
i=_-- abcerto, de md aia a maióa te

1
ndo So- luta bfnoreceu a ,Pr!f!rência. Os 

ral mar~• o na pr pr a rede, covil ~n,.neea pnnc1p1aram coro 
maa os homens de Alberto Au- acerto, mas 01 algarvios conclui· 

HENRIQUE CALADO ~ gu•to terminaram melhor. ram o j"g" em toada dominadora 
ume oerteze do hipiamo neoionel ~ E ntre montijen1es e cufistas de - ganhando com justiça. 

itlllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllll 

Boxe no Parque Mayer oltórla oh!m fronteiras. Os seos ~ 
fx •tos dlmlnnlrom drpols do 1ª 
Cuncarso de O•l•11 s, no qa11l 11en· § 
cea o Grande Pr~mlo, po1qae se g 
1110 prloado de montar os c111111· ~ 
los •Polol:o e •Zoart:o, principais § 
obreiros do"ª «palmor~S>. § 

1\pta~r dlssn ganha em /'\oiro § 
snbre •Brlo10 Ili• a cOmntama' 11 ~ 
cToçn Farinha Belrllo:t e começo § 
o lmp •r•st com o sea nooo ca- § 
oblo • l\branhoa, com o c:iaol n o ã 
ano srgalnte ganhoa 11 «Regalo· § 
rld11de• do cert~mt llsboet11, o ~ 
J1roo11 •J •fk· y Clabe• e 11 •Toço ª 
Forlnha Belr6o», qat !leoa deli• § 
nltlo• niente em Sta podtr. § 

O pdbllco, qoe Jll via nelt am ~ 
dos nossos gron1ts concarslstas, § 
convtncea-se mais 11lnd11 do "ª § 
oolor ' com grande sotlsloçllo ~ 
lol Informado de qat o llastre ª 
caoolelro odqalrlra am ootm11l 5 
de grande cotegarln-o lrlnndh ª 
•Rdoaed:t -qat opós seis cortos § 
mtses de tnslno ganhoa com § 
brilho 11 «Omnlam:o de /'\oiro e ! 
11 pro11a cDaqat dt Palmtlo:t em e 
Coscnls, no decorrer da dltlmo § 
~pnco. § 

(Continuaçdo da p6gina 12) 

1\ declslo do 6rbltro (qae J6 
no dltlmo eapectdcalo do Colisea 
se baolc mostrndo em absolata 
desoeard ' com os ocootedrnen• 
tos, otrlbalndo 11 oltórl11 11 Haml· 
don tm prrjab;o de Sonsa ••• ) 
contrtbal pera desacre •ltnr o 
paalllsmo, Jd de si em crhe. 

O oatro mal eh lm por tente do 
n11lte p~ssoa st entrt J ollo Ro• 
chn ' Jooqaln Dlnz (esp11nhol), 
omboa «stml·leors:o. ncnbando 
com am trlanlo magolllco do 
ll~barta . 

Dtoz, como também Valdb, 
'5te11t l nlerlorlzndo em peso, 
corpolen:lo e est11tar11, mns 11 vi• 
1111eldndt, o pont •r la e 11 dtoersl· 
d11dt de socos do sea nntogonhto 
~ qat lht dttoa o sentença Na 
5.0 oss111to, Rocha aceotoa am 
excelente soco rar110 ao mnxll11r 
do jogador espanhol ' descea•O 
à lona. Dlez recaperoa tm olr• 
tade da bela preperoçllo qae le-
110011, coso contrdrto ooolrlo 
cantor 01 dez segandos da prexe 
enbre o ata cor po prostrado. 
l\ 11ltórl11. por ponto!, do «melo· 
·leoe• llsbJtt11 põe-no em con• 
dlçóra de omblctonor o titalo d11 
categoria. 

Henrlqat Colado est6 Indicado § 
pero o tqolpo de tr&balho de § 
ondt ao lrd o nosso rtpruenta· § 
çftn no pro110 dt obstdcolos dos ~ 
próximos J ogos Ollmplcos. Como 5 
se conllo nor stas predicados de ~ 
coo&lelro ' de concarslstn, 11 soo ª 
Ido o Londres serl11 Jasto pn!· §! 
mio pora rssu mea11os predi· § 
cndoa. de todos sobejomeate co• § 
nhecldo1. Eis oqaeslnctromcnte § 

lhedmjomo•. Aa._T.._._ 1 Assinem a STAOIUM 

Os oatros dois combates de 
suslio noctaro11 tr1111~r11m•st ta• 
tre Clnadlno Correia ' Ptdro 
511110 (o prl111elro) ' entrt Kld 
l\drleno ' Kld Santos (o segan· 
do). 

Htnham troe felçõ rs de es­
grime dt ponhos, s<ibretado o de 
abertarn. 

Correltt ' Slloo 11gredlr11m•se 
com energia e preclplt,.çllo 'se 
no llnol o drbltro oatorgoa a 
decisão 11 Cor reia , decerio qae 
lol por destJar escolher am vtn· 
cedor. 

l\drlono opresentoa•se no1111• 
mente e depois de largo nas~oele. 
l\tod11 6gll e b itendo com fJrçn, 
Jll nllo tem lõlego p11r11 os 0110 
ossnltos preolstos. s tndo necel" 
sllrla ministrar-lhe, no ceanto:o, 
mezlnhos espeoltontts p11r11 o es· 
ti maior. 

Stntos 11encea por t~cossa 
mnrgem ' teria sido maior se 
nllo ttmesse os ponhos de 
l\drlano. hesitando Imensos oe• 
zes em bottr com medo do res• 
posta. 

No conJanto, o espectdcalo do 
p,.rqae I'\ · yer foi bom, ' st o 
pdbllco nllo tnchea o recinto, 
t aloez Isso se deoa à série dt 
geuos lnlellzes qae es empresas 
t~m posto em pr6tlc11, desocre• 
dttondo-st mOtaamentt. 

R. a. 



l'IDSAICDS 
nortenhas ••• 

SURPREENDEU exlroordinàrio· 
menle o copioso derreio sofrido 
pelo Boovisle em Gulmerlles. Os 
grup'I porluenses lê11 denunciado 
uemendo irregu ertdode, follo de 
poder lnfusl1fi 6vel, mos nao se 
esperovom os 8·0 que o conjunlo 
do Besso lrcuxe do lerre de Afonso 
Henriou•s. 

• QUE o cleem> do f. C. do 
Porlo preciso de gronde creforme> 
no suo equipo - Iode o genle o 
sobe 1 O que nao se sobe é porque 
se espere, 

Apenos uns 4 fog,dores mere· 
cem o l .ª colegorlo de um clube 
como o F. C. do Porlo. mos 16 con· 
l1nuom os reslenles e fozer número 
o o inulilizer o lrebe1ho dos ou· 
tros ... 

fnf•m:-is10 nao é com o genle. 
• O PRESIDEN 1 E do A B. B. do 

Porlo, Monuef Corvolhtdo Esleves, 
moslro·se indignodo com o moneire 
como se irradiou o f. C. do Porlo 
do compeonolo nocionef. Enhe· 
lonlo, duos enlidodes desporlivos 
de copllol, oo quererem socudlr o 
6guo do copole, pretendem ocher 
rezão nos suos oliludes. 

Ao Om e oo cobo, o F. C. do 
Porlo, sem culpo elgumo, é que 
copanhou> p~lo medido gronde. 
Bonito 1 

Voler6 o peno zangor-se o pre· 
sidenle de Associoçao porluense ~ 
Julqomos que nao .•. 
+ NO compo do l 'mo voflom e 

nolor-se piso lrregulor, monles de 
relvo mol trolodor burocos oqui e 
olim. Os jogodores vêem-se em· 
boroçodos poro dominor o bolo e 
correm o o~rlgo dos enlorses e 
dos dislen>õos. 

E é o m~1h~r que lemos ••• 
• DESAPARECEU do 2.ª D1visllo 

Nacionel o único clube portuense 
que o Indo eslovo no provo. Pronlo 1 
O lelxõe~ perdeu o foqo com o 
Vilo Reol, e ja se sobe que o Porlo 
nlo ler6 novo represenlonle ne 
I.ª Oivlsllo. E se o Boo vis lo se des· 
culder, oindo po~e suceder coiso 
mois desoq•odil• el. 
+ O BOAVISTA fogor6 de fuluro 

no compo do Beiso. As receilos. no 
lime, segundo fulgomos, nao lêm 
compensodo o grupo dos homens 
de .ra tre:, e dof • lron>fe•ênclo 
PllrO um comp > onde es despeses 
sao relolivomenle modeslos. 

E onde só enlrom os sócios do 
clube - o que é mullo imporlonle. 
Assim o F. C. do Porlo pudesse fo· 
zero mesmo .•• 
+ MANUEL DOS ANJOS vol ser 

homenogeodo por um grupo do 
edmirodores. Mos, segunio se 
julgo, não obondonor6 o fulebol. 
Troto-se openos de umo sessão 
omlgo. plonemenle fusllficede pelo 
maneiro slmp•lice como o populor 
cPocon se lem esforçodo no de· 
fese do fulebol e do seu clube. 

No-ie mols oportuno. 
+ DISCUTE-SE opeixonedemenle 

nos fileiros do f. C. do Porlo. A's 
vezes com demeslodo color. Nos 
cof6s, no ruo, nos hoblluois lugores 
de reunlllo desporllvo. O que on· 
lem ere bom - possou hoje e ser 
mou. 

Vol, por isso, reunlr·se e essem· 
bielo gerei, mos oguordo-se que o 
bom senso lríunfe. A discussão 6s· 

Maré baixa ... 
Na-•~~·~o~C•~~•~d~~u• obandonado por uma •érie de bon• jw;radorei, hd ano11, nunca 
maia eonquialou lugore1 di•linto11 no fufrbol. 

A• 1rerénciaa qutt depoia diuo foram chamada• a orientar 01 
destino• do primeiro clube porluena<', nt!o tioeram ainda a 1orlt1 por 
11i, de modo que as 1ua11 equipas dt1 fufrbol tem baixado de cotelforia, 
a de11p,.ilo de no princfpio da época ae haoer jul(/'ado o contrdrio, 

No entanto, 01 odrioa d1rutore1 do P. C. do Porto, aobemo-lo 
1uficientemente, têm feito o po11foel por mtlhorar o• 1ru1 quadro•. 
O dulfaale foi lt!rrfoel : - Cario• Pereira , Ardcio, Codura1, Bela, 
Nunu, Pereira, Kadru.11a. Petrack- todo• de enfiada. Depoia, o 
grande «Pin1ra•. Ainda Manuel doa Anjoa, que atin11iu o limite dai 
1ua1 /orçai. E, par tJ/limn, o abandono ou o deainler1131e de Correia 
Diaa e Gome• da Coala. Tudo junto, em pouco• ano•, contribuiu para 
eliminar a força do tum, criando à 1ua volta uma atmoafera de 
aborr,,imento e deacrença ineviláoti•. 

Temo• a impreut!o, quase a certua, de que o P. C. do Po~to 
pouui um grupo chtio de vontade. Qualquer do• rapazu da equipa 
t1.,n procurado acertar, correaponder. Maa iuo n4o rhtl('a para nada ... 
É preciao jol(ar / A• alteraç(Je.t, na equipa, n4a Um corrupondido. A 
Cato/ino, que jd foi na otrdade aoançodo-cenlro: /o/la domfnio ~e 
bola e poder ff•ico no aclua/ momento para conduzrr o 1rrupo. ~fu1to 
•maia aoançado-centro• 1eria Lourenço, neue caio. Zeca tem 1rarra, 
deliberada oonlade. mas n4o é fortt1 numa rquipa um au.t, Sanfin• 
perdeu ai qurrlidade11 que •e lhe oiram contra o Reol Madrid, Se Cor· 
reia Dia• " Gomea da Coita esliv1111em na equipa, - talvez o caio 
muda•11e de figura. 

Auim ••. - o qu• acontece? •Callill'a-u• por ludo e por nada a 
direcç4o. E e1la. de lant,.rna na mdo, como Diógene•, (a propó1ilo. o 
que é feito de Boaoida?) duea,,.,ra•H à pro·ura de um ltam rapaz. 

Tt1m enconlmdo 1éria11 difituldodei. O qu11 muito• con•eguem, 
ndo o obtém o P. C. do Porto. Entretanto, do Boaoida, do Salgueiro• 
e de outro•, 11afu mui/a gente •. • para fora da cidade. Tudo fácil, afinal. 

Verdade11 como punho11I 

.................................. g ........ , ..................... ........ 

pere, no ocluel momenlo, não pode 
servir oo F. C. do Porlo e seus 
ossoclodos. Tudo 0cor6 de ocordo 
se h-uver serenldode. 

+ AS rece llos no besquelebol 
porluense estão e solver o federe­
çllo de d1flculdodes. No enlonlo, 
nllo se correspondeu 16 muilo bem 
eo lnleressa do pubfl:o porluense. 

Escusodo -ser6 dizer elgumo coiso 
m'ls ..• 

+ FERNANDO MORE•RA selu do 
Porlo. Mes poro preslor serviço mi· 
lllor. O conhecido ciclislo, que j6 
se epresenlou oO:lotmenle, foi 
obrlgodo e desisllr ne primeiro 
provo. Procuror6, enlrelonto, Irei· 
nor em lelrlo, onde Oco o seu regi. 
menlo. Por enquonlo, porém, não 
eslor6 em forma, com boslente or­
relle sue e perigo ooro o seu lllulo 
de compeão de Portugol de velo· 
cidode e l•1ndo. 

+ SOBRE o bosquelebol per· 
luense co lu quolquer moldlção. Ou 
prego. lrrediodo o F. C. do Porlo, 
por umo decisão que nao pode 
esquecer·se. Ião impróprio e 6spero 
se nos oflguro, nolou·•e ogore <iue 
o selecclonodor noclonol. cho· 
mondo o lrelno os mels voriodos 
elementos, não quis experimenlor 
quolquer fogodor do segundo con· 
junlo porluense. 

Por sofrer o clube os efeilos de 
umo eliminação? Acreditemos que 
lol não sefa. No bosquelebol su· 
cede com cerlezo o mesmo que no 
populor fulebol. O cesligo eos 

clubes nao erroslo o fogador pero 
o compo do e•quecimento. logo, 
não pode eceltor·se o decisão do 
lndiscullvel 16cnico do F. P. B. 8., o 
menos que lhe não P'reço exillir 
no F. C. P. quolquer elemenlo epro­
veit6vel. 

Mos como se escolheu lenlo 
genle. lel•ez elguns dos ccosllg , . 
dos> r?I pudesse fezer boe figuro ... 

+ O ÚLTIMO fogo Porlo-Bele· 
nenses revelou-nos nove orbitrogem 
m6. No primeiro perlodo jogou-se 
conslonlemenle à morgem do lei, 
mos Vesco foi expulso quondo o 
não merecie em reloçao e oulros 
incidenles enlerlores. 

A próprio ceno de c-resistêoclo• 
de Vesco, quondo expulso, leve o 
seu quê de piceresco. Amoro viu· 
·Se forçodo o mimoseor o seu 
colego de equipo com cerlo ccerl· 
cio> e Auguslo Siivo obrigodo o 
impor ouloridode. Tudo loment6vel 
e escusodo se e erbllrogem fosse 
perfeile. 

No fim de lonlo barulho - umo 
repreensllo reglslede ••. 

+ ESPERà o públlco do Porlo 
umo exibição do csue equipo>. 
M'I nllo oporece. De domingo e 
domingo, só desesl1es de ordem 
16cnice p:>de cbservor, e isso emo­
lece leril,efmenle o suo omlzode 
eo oopuler futebol. 

Pode ser que de um momenlo 
pero o oulro melhore o emblenle. 
Quem sebe? 

Mal estar ... 
A gllem·Se OS SÓCÍ OS do f, Ç, 

P. Voi ser requerido umo OS· 
sembl!ie gerei extroordin6· 

rio, poro nele se lrolorem ossunlos 
de mu11e u1gêncie e não pouco im· 
por16•cio. E h6 quem considere 
muito greve o situoçlo. Por ceuse 
dos der1c tos do learn de fulebol? 
Um pouco. Mos o essunto lem Ou· 
Ire grovidode - no enlender dos 
sócios reclomenles. 

A couso ellende-se. De cesos dl· 
reclives olé à quesl&o do compo, 
hoje mois complicodo do que nunce, 
mois d1flcil, possivelmente perdido. 
Tudo lslo gerou o mel estor no 
mosso ossociollvo do f. C. Porlo. e 
doi o ossembleie gerol em projeclo 
e os oborreclrnenlos que se expon­
dem pelos meses dos cofés e lerlú· 
lles desp:irlivos. 

Julgomos que o primeiro clube do 
Norle p1eciser6 de esclarecer de· 
lerm1nodos problemos, e que os só· 
cios, ume vez esclorecidos. gonhem 
corogem pore enf•enler e srlucção 
e unrr se em vollo d.:>s seus direclo· 
res. H6 dies foi dodo o posse e el· 
guns desport1stos eleflos, vlslo que 
se fez ume recomposição e n6o 
umo elelç6o lolol, e por cerlo se 
p!1'5er6 em reogir conlro os mous 
efeilosde epoces Infelizes no compo 
desporlivo e económico. 

O F. C. Porlo lem sido duro· 
menle locedo. As receites compro. 
melem os despeses, de mois e mois 
jogando o clube, por emprestimo, 
em cempo eslronho. O learn não 
corresponde. O deficit é ro106· 
ver .•• AHim. ludo se comp1lco no· 
lurelmenle. E do suo repercuss6o 
nos espfrflos nosce o desa iimo que 
os ossocledcis vão l1onsmrlir aos 
seus dlreclores. 

Espete· se que o serenidode de 
uns e de oulros confirme o propó· 
silo de eliminor olrllos A primeiro 
ogremieçao desporllvo do Porlo 
preciso de ser eslimulodo - e quem 
o h6·de fezer sen6o os seus melho· 
res omigos? A Direcção deve esler 
à ellure dos dificuldades, embore 
alguns lopsos possom selpicor, oqui 
e ol6m, os seus d11sejos de resolver 
complicedos problemos. 

A ossemblele gsrol ser6 ólil. Uli· 
líssimo. Não devem vencer boolos, 
nem repres611os que se desenhem, 
nem 1oluções que perlurbem o mor­
cho dos oconlecimenlo1. A serenl· 
dode pode resolver muitos difrcul· 
dedes, e o f, C. P. e suo genle bem 
precisem de reflecllr com o melhor 
cuidodo. 

t dlflcil ludo isto. bem sob~mos. 
A queslão do compo qu.,1mou 
energlos e ocosionou desgostos. As 
promessos ... ficorom por oli. Mos­
oguordemos e ossemblelo gerol. O 
clube 6 gronde. 
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Gru.Íb• prote'" o 'uarJareJc.1 -ttVe. 
tore •rJoo trabalho I 

0.1 olhanen1u çoncentr.tm••e na J e/eu . T,n/H m ncH• •ltut• 
uma bola de "anta.tem .. . 

FUTEBOL 
NO PORTO 

EM COIMBRA 
E EM ELVAS 

O lr8" ti• ......... tio Sportio' 
tle a..,., Hoce<lor tio Vile 

Um 1oal Jo A tlético/ A ntónio M.ria nio p.fjJc 1nur.i r .•. 

B~ntc.1, t'Om um toque de bola opottaoo, 
n:•t.a o a •al Ja •1t6ti•I 

fm ElvH, A /varo Pereira tenta u aueírat•.!e .. . 


